
MilhãS5 1EE. UU. de ApenasDos éeser ur
'WASHINGTON,'9 (UPI) -A reserva de ouro dos Estados Unidos está apenas corri um milhão de dólares, cêrca de 2 milhões, 715 mi! cruzeiros-novos, acima do mais baixo nível re­

gist_ra<!_o nos últtmos 30 anos, devido ao maior. tráfego de barros de metal que ocorreu e to do a história. O Departamento do Tesouro in formou que transferiu 475 milhões de dólares,
1. bdh�o 285 milhões 625 mil cruzeiros-novos, em ouro, das reservas ao Fundo Especial, desti nado a crtericle r as vendas do exterior e defend er .o dólar. A causa principal desta transferên­
cia fOI � procura de barras de ouro por parte d os bancos centrais peq'Jenos, imediatarnente a pós a desv·alorização da libra-esterlino. É esta a primeira vez, desde 1933, que a comunidade
financeira ,encara a possibilidade de ter de ou ment·ar o preço da libra-ouro, a fim de conter o excesso de procura. ,,"�- ...,.

luçã'Contra -_8a e
sistema de opressão e restri­
cão das liberdades democráti-
/cas. Informalmente a fonte de
informação opinou no sentido
de falta de importância polí-­
tica e mesmo de oportunidade"
na atitude do Senhor Carlos
Lacerda, lembrando que em

pasado muito recente teria
srdo muito mais drástico em

relação ao Govêrno revolucio­
nário.

quais se tiverem suas janelas
fechadas para impedir que me

ouçam, me obrigarão a pro­
curar as praças para fazer as

denúncias". E conclusei "�sem­

pre lutei contra e agora sabe­
rei como fazê-lo a favor. A
campanha, 'se preciso fôr, será
levada até o fim de meus dias,
até que aquêles que subiram ao

poder como traidores desçam
dêle da mesma furma que o

atingiram" .
-

comprovado pelo maior acon­
tecimento do ano no mundo da
indústria ou seja a abertura
em nosso País de uma fábrica
de r-errtger-arrtes, com capital
americanu" .

-

Ex-Governador Carioca T ce

Severas Críticas ao Govêrno Atual
RIO, 9 (Transpress) - Carlos Lacerda, ao paranin­

far turma de professorandas do Colégio "'Santa .Do.rot.éra "

começou as denúncias contra o Govêrno e causa de nossas

Fôrcas Armadas. O Ex-Governador carioca ao anunciar o

inícIo das denúncias frente à opinião' pública a,firmou: "O
Brasil precisa de uma verdadeira revolução e não de trrn

golpe militar que prometeu a ordem, mas que deu apenas
corr-upção, sustentada pelas baionetas do Exército".

DESVAIRADA
CONCORR�NCIA
HA função do Govêrno

prosseguiu é deixar que as

.cr-í arrça.s nasçam livremente e

que tenham educação. Quando
houver revolução através da e­

ducação, revolução esta que
coritenha - o verdadeiro sentido
da palavra, isto é transfurma­
ção, aí sim poderá haver pro­
gresso no País. O livro, entre­
tanto que pode cria rmonstros
e fazer santos está entregue às
rnais desvairadas das concor­
rências comerciais. Hoje, aqui
inicio uma série de denúncias,
as quais serão levadas às tele­
visões se me deixarem,. é lógi­
cu; aos jornais, às salas, as

NERVAL PEREIRA e ARINOR FRüHSTüCKDiretores:
NÃO PERTURBOU
o GOVítRNO
RIO, 9 (UPI) - Fontes da

Presidência da República afir­
maram que o Marechal Costa
e Silva não tomou _ conheci­
mento, inicialmente, do pro­
nunciamento do Ex-Governa­
dor Carl-Os Lacerda, no Minis­
tério da Educação au paranin­
far turma do Colégio "fóSanta

Dorotéia", no qual anunciou a

existência no Brasil de um

diálogu, justamente quando a

igreja sofre dupla pressão por
parte das Fôrças Armadas
gostaria de citar algumas pa-=
lavras do Padre Labret, por
serem uma linguagem que ser­
ve à política, à vida social e a
esta comprimid.a decepção que
péla a comunidade brasileira.
Esta é a realidade". afirmou.
_HNosso Govêrno seguiu um pla­
no para estagnar a ecunomia
brasileira, fato que pode ser

HF.OGEM AO
COMPROMISSO·'
Disse ainda Carlos Lacerda:

"os brasileiros se devem le­
vantar contra as Fôrças f\.rrna­
das que, tomando, o poder há
três anos prometeram o direi­
to de votar, mas que agora, a­
través do ódio e mêdo, fogem
ao compromisso assumido,
preocupadas que .estão em sa­

tisfazer interêsses pessoais".
Numa ho:ra em que se fala em
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Contra Varíolaa

Reclama Obr
ovas dovi

.TERÁ in�cio amanhã uma gran­
de campanha de vacinacõo

anti-voriólica em JoinviUe, ';'e­
dida �preventiva em ",boa hora
apficG_da na 1c.idade, e que deve
m�r'eé_er de parte da pop�laç,ão
atenção especial. Surtos epidê­
micos de varíola têlTl-se regis-
'trado em 'algumas -cidades bra­
sileiras, fato que reforça 'o valor
da iniciativa que ora se t�ma em

-Joinville� A capital paulista,
com a�'qu,al muitos joinvilenses
méllJtcSlTl cont_act-os pràtic�mente
-drários, f'em sentido os inconve­
nientes desta enfermidade, ado­

�

tando as autoridades 5·gnitórias,
tanto de São Paulo �,orno do Pa­

. raná., medidas preventivas para
deter a rnQ'�cha de_sta moléstia,
o �ue ju'stifiea sob tôdas as for­
--.mas a atitude joinvilense.

transmissível6 fàcilmente conta­

giosa"t A úniéa forma de cori\ba­
f'i-Ia é evitar o contágio, pois
não dispõe ,a rn�dicina de D1eios

.: para \c-urar os pacientes dos ma­
les que causa esta moléstia. A
vaCinação, -assim, recomenda-se
so� todos os pontos-de-vista,
sendo louvável tanta conjuga­
ção de esforços em Joinville, ob­
jetivando impedir a dissemina­
ç,ão da varíola em nóssa cidade"
defendendo a população' d� um­

mal que há anos desafia os ho­
mens. Toca à popula·ção; neste
particular, apoiar integralmen­
te êstes esforços conjugados,
deixando-se vacinar e facilitan­
do ao máximo o desenvolvitnen­
to dest� campanha, para salva­
guarda da ':,idade e cidadãos el1'l,
geral.

Esta-do
-

•

•

I
rrrun ída.de "exerrrpla.r dentro da

\
um melhor pôrto são obras

federação, é possuidora do me-. complementare.s e não de a­

lhor ancoradouro no Sul do daptações ou consertos. ,

País cujas obras para torná-lo - Fra,nco -

_

Desde. a convulsão política provocada pela renúncia
do então Presidente Jânio Quadros, o Estado que menos

trabalho deu, apesar de se encontrar no meio do fogo das
fôrças antagônicas, naquela ocasião, e de ver ameaç da de
destruição a ponte Hercílio Luz, evitando assim, ser sua

capital tomada pelas fôrças revolucionárias vindas do sul,
segundo dizia uma autoridade legalista, foi o de Santa Ca-
tarina. .

É o nosso- Estado a quarta unidade da federação em

arrecadação de impostos federais uper ca.pít.a.", suplantada
aperra.s por São Paulo, Guanabara e Rio do Sul. Informa­
ções rios dão conta de ser o Estado da Federação cujos
membros da "Justiça Fiscar' não estão encontrando sone­

ga.doi-es de impostos que, em relação a outros estados, cou-·
forme notícias publicadaS em diários de outras plagas, ve­
nham manchar _

o valor cívico dQS nossos homens de ne­

gócios.

cisco do Sul: conexões d.e fer­
ro maleável. Os tlemais produ­
tus indust!'ializados nesta área
estão contribuindo para o en­

gr-a.ridect.m.eri to de outros por­
tos COlU grande prejuízo re­

gional fomentando também)
sistem.a de transporte oneroso
tantu para o custo de fabrica­
ção como poder aquisitivo e
cofres públicos.
Lemos na edição de terça­

feira, dia 5 de deaerrrbr-o, dês­
te matutino, a nota redigida
pelo sr. Orlando Cardoso,
tran.scricão do Diáriu Oflcial
da União de '26 de outubro dês­
te ano, H

••• nas páginas núme­
ros 10840/41, o Decreto nO ..•

61594 do dia 24 do mesmo, a­
provando o plano referencial
de obras roduviárias nacionais
entre as quais se tricrut. a li­
gação da BR-I01 ao pôrto de
São Francisco do Sul".

Foi feliz o sr. Orlando Car­
doso em dizer que rriovererrros

céus e terras, para que seja- res­
peitado êste decreto� Santa
Ca ta,rina; é rner-eceeíor-a de

i ubras prioritárias de tal mon�
ta, pois, além- de se!" Jma co-

V�io
Naval

Capitão Antônio Vieira
Falar Sôbre Construção

expansão nacional e que
Ilestamos aparelhados .'3;

construir navios, com ex­

oesesã-o de submarinos"'. As­
sinalou que acabam de ser

encomendados 24 navios
mercantes, sendo

-

qUe �
rnaror í.a dê sse número fica-
rá no País. I
O Capitão-de-Corveta An­

fôrrí-o Júlio Vieira ressa.t tou
a necessidade de uma troca
de idéias com o povo Join­
vilense, principalmente com

os representantes _da indús­
tria e do comércio, sóbre
as atividades- da corrstrução
naval brasileira. e qUe para
êss-e· fim se e�contra nesta
cidadé:

.
�

.
-

" "o

Encontra-se ern JoinviUe o

Capitão-de-Corvet.a Antônio
Júlio Vieira, encarregado do

Departamento de ,Constru­
ção Naval de Madeira, . do
Arsenal de Marinha do R:o
de Janeiro,' para proferir
uma conferência amanhã,
às

_

20 Iror-a.s, no ColégLo -dos
Santos Anjos.
Ontem de manhã o Capi­

tão-de-Corveta Antônio Jú­
.lio Vieira reurrtu a impren­
sa e o rád:o no saguão do
Colon _Palace Hotel, para
uma entrevista coletiva sô­
bre a .const.rtrção naval.
.,NAVIOS MERCANTES
Re-\relou o visitarite que ta

Marinpa t�m Up:l. p�.�no de

mações. que grande parte da
culpa cabia às agências fran­
cisquenses, aos políticos. ao
Gõvêrno Estadual; porém o
favoritismo por parte dos di­
rigentes das coisas públicas
tambfm ,deve ser condenado.

No levantamento est.a.t.ísutéo
"'!},�'ima mencionado notamOS
'-,q nf �t)men� pJn p1."oduto;: a-quí ,

indust,rializado foi embarcado
em 1965 e 1966 por São Fran-

Com tôdas estas qualidades
vive o catarinense lutando
com a falta de _ estradas e re­

legadas ao esquecimento suas

reivindicações. Há mais de 30
'anos fala-se na estrada fede­
r'a.I, hoje a famosa BR-101.
cuja construção se arrasta pe­
nosamente com, interrupcões
'enQrr.pe..s. No. entanto à-- :ci.0v·a".
e�'tlra.'fta que liga .o plarllilt

;l

áfJ
pôrto de Paranaguá, que já
conta com uma asfaltada, está
para ser inaugurada dentro
em breve.
O Ministro dos Transportes

estêve semana passada, visi­
tando obras portuár�as e rodo­
viárias no visinl10 Estado.
E nós, Senhor Ministru An­

dreazza? Nós que o considera­
mos o Ministro da Esperança?
Santa Catarina que é exemplo
de trabalho e cumprimento das
obrigações impostas pelos go­
vernos federais?
Está havendo grave injusti­

ça!!! Não merecemos ser des­
prezados pellJ Govêrno da
União.
Segundo estatísticas, a ex­

portação 'do ano de 1965 pelo
pôrto de São Francisco foi a

seguinte; 192.764,271 m3 de
madeira e 6.462.147 Kg distri­
buidos em vários produtos co­

mo; pasta mecânica, erva ma­

te, cunexões, café e milho.
Números insignificantes em

relação a outros portos. Em
1966 foram êstes os números:
202.607 .820 m3 de madeira e

apenas 1.326.750 Kg notando­
se acentuada queda na expor­
tação dos demais produtos pro­
duzidos em nusso Estado. Es­
ta queda não se deu em razão
da produção e sim em virtude
do desvio para outros portos
onde os recursos 'fófavoritistas"
são superiores.

.

Dizíamos baseadu em infor-

Â t!NIÁO CíVICA Fe"!inina de
.� J:ôin�in_e, ern� �streita� coope­

racõ.o<côft1 o iretor do Cenfro
de� Saúde de JoinvJille, Dr•. Ma-
noel Simões, vetn desenvolven-:­
do i.,tensas atividades, nestê

sel1tido.-Estudantes, professôses,
clubes de servico, formam um

co�tingente expressivo" de cola­
boradores., que amanhã -desen­
cade,arêío al- caft1panha de vaci­
na,cão em massa. Subrneteram­
se �stes ·c.olaboradores a um pe­
ríodo de foreinarnento no Centro
de �Saúêle" adaptando-se à con-·
di'c,ão de vacinadores, e de ama­
nh�ã e'm diante estarão resguar­
dando a população desta enfer ...

tnidade, cujos efeitos nefastos
contra,os sêres h'umanos são co­
nhecidos.

CONSTI:TQ'I um dever��e cons-
ê,i�n€ja d.e adA cf adt" 04' ch�,­

fe de famiiia e p,essoas respon­
sávJtis, preveni� ês e mal por to­
dos os meios -que estiver'ao seu

alcançe. E pre-senternenté �ên1 o�
joinvilenses esta oportunidade,
pois. vaci'nar-se confora a varíola
repre�enta prevenir cegueira, �u
mesmo morte, �corri a vantagem
de imunização pelo menos por
alguns anos. Sem contar fica­
rem os vacinados livres inclusi­
Ve das cicatrizes e niarcas que
deixa êsré m·al nas pessoas con­

tagiqdas. São muitas as razões

que justifica,m a in1plantação
desta calTlpanha, louvável sob
todos os aspectos. Raz,ão porque
confiamos em que os joinvilen­
ses em geral a -ela adiran'l com
entusiasrno, para que Joinville
fique -imune contr,a a varíola e

resguardada a sua população
desta moléstia.

-I Fa� I ade de Engen
de J' inville Iria Fec-II r

um médico, que apesar de
médico, leCiona na FEJ ca­

deira compatível com sua

formação, e que por ideal,
por amor" àquela atividade,

I em detrimento de sua re­

muneração profissional, dá

I
suas .aulas criter:osamlen�e; /

como' um engen_heiro, com

firma estabelecida, que sa­

crificou quantas vêzes seuS
negócios, chegando à pô-Ias
'em risco, porque tinha que
resolver os interêsses da
FE.J; como todos__Q_s que de­
ram e dão aulas, nós os En­

genheiros qüe desempenha­
m'os nossos deveres na 1n-'

dústria, e mesmo Os
-

que,,_
por incrível que pal"'eça, es­
tão juntos aos que agor.:;t,.

(Continua na 33.. pág.)

veram tempo para notar a

fina sutilez.a da política de
corrosão: Cidadãos albeios
às lides de Engenharia e da
Indústria já começaram a

se man:'festar, e iançar sô­
bre aquêles _ que deram ·ou

ainda estão dando aulas na

FEJ, a indignante acusação
de desonestidaerê. .Falaram,
como convém, mas não es-

creveram. .. Acusararn, mas
não provaram. F·oram m.ais
lon{Z'e. Ofenderam, na sua

técnica de balão sonda, com
a generalização, p'es�o.as co­

mo um saud�·o industrial e

mestre que levava para a

Escola equip.amento de sua

propriedade, quem sabe' se
não em prejuízo de seus

p�óprio� negóc:os; � como

. De_um integrante do-Centro de Engenheiros de Join-
ville, identificado perante a redação e que assume inteira
responsabilidade pelo que escreve, recebemos colaboração
que a seguir transc·revemos, na qual chama o articulista
a atenção dos engenheiros, estudantes de engenharia, in­
dustriais e cidadãos em geral, de Joinville e do Norte do
Estado, parà problemas que estariam ocorrendo com a
Faculdade de Epgenharia de Joinville.

1
teleguiados, a desenvolver
uma campanh.::t surda, a to­
mar medidas aparentement'e'
práticas, a agir, enfim com a
evidente iht"enç'ão de fazer
cerrar as portas da tão àr­
duament'e conqu:stada Fa­
culdade de Engenharia.
Como sempre, vêm as fa1-

Sas posições de defensores
da causa e Os ataques gene­
ralizados àqueles qUe se em­

penharam na luta e não ti-

HAtentem bem para um fa­
to qUe se desenrola em sur­
dina, Por trás de m'edidas e

atitudes que lembram � po­
lítica corrosiva de épocas
anteriores a Março de 1964:
A política de grupos, em de­
trimento dos interêsses da
coletividade. Olhem tcêles"
aí, de volta!

-

Pessoas estranhas à ori­
gem 'e' à vida da FEJ passa-

· ram, como perfeitos mísseis

A V.ARíOLA é responsável por
uma serle de distúrbios nas

pessoas, sendo ainda moléstia

'O a- nós am age
Kórnbi
Natal

s-
f

o sr. escolhe seu
>. •

entregaremos
Sedan,

antes do
muito
Ghia

importante
e nós lhe

,

o que e

Karrna nou
SE9Çã.c::>
'Veículos
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o Rearmamento ',Mnral em A�ãolm&�
I){;

,
.

p�ra tratar das instala-

f'.

A visita de elementos do "Viva Gente! B:i.�asil" a Join- çoes de palcu, em colabo- Propriedade de

v
í Ife, o�de c.h.ego-u na têrça-fei�a, dia 21 de novembro, tt"v:e :;--ação. com especiali.�tas9 A NOTíCJA S. A.

gra.ta Iepercussao entre a mocIdade da "ManchEster" Ca-
outra equipe ficou orri

Ga�In�nse, que compunha dois e�ncos com ca.racz.er ís ttca-s �:n�ôc��ta����; aU�n7u��

f
Emprêsa Jornalística

p.ro.prras : o Central e. o do Norte - êste, rrrt.eg.rao;o prà,- b êrrcía
�

de reformar o guar-
dor�llnanteI?ente por Jovens que já trabalhavam e 00 pr1- da-roupa, com o propósito
meIros!_ rna.rs por estudantes. Ambos os grupos, que co ..YJ.téi;" o.e demonstrar, através da NERVAL PEREIRA
vam

.

cerca de 10'0 rapazes e moças cada um, r'eurrí arrr-sse , indumentária, um tipo d� ,
Diretor-Superintendente

arrsa ravarn '.e atuavam separadalnente. rrroda çor-r-esporrderrte a.o ! ARINOR FR'UHSTtlCK

f
estilo cía

'

sociedade que de- ( Diretor-Gerente

t��S������O'a u��r�:�a;:; ��f����S�;;1-��� �01���â� ���te�ont!�W[i�an��s d�t�= �
só poderia redundar em está vazio de grandes ',_.

lenco, que conseguiram � REDATORES

�a��Io�â�� �� cpo��i�i�� ideais. em que evoluem-se �:��e ;�fi�i��dia�u�i��:l;�� � Nerval Pereira

vertigi�<?g.az:nente a pesqui- íb t d
.. Jorge A. da Sllva

dades rna.ís amplas. sa a c
� ,

I
p.ara. os 11 er .a.rern. a pres t Júlia M. Gonçalves

Foi aliás e que de pron- .I:"I?-�S c;��c�e�e �aist;���i��� .r a.çã.o de exames, atribuiu- )to se evidenciou no decor- ví lt.a � se escraviza a per-
S � o encargu __Çle em com-

rer da r-euritã.o inicial, as s0J?alIdade. DeseJ·amus. panhia de elementos rna.í.s

20 horas do pr-trnerr-o dia d experimentados, visitarem

no COlégio Normal Santos p�)ls. e alma aberta, que � elencos locais em mis-

Anjos, entre lid�res do
VIva a gente! Porque na

. �ã�") de identificação oe

Rearmamento Moral, pais
medida-em que a pessoa é (. \Ongraçamento,; finalmen-

e jovens. Com, efeito, n.í en3:1tecida, mais efi�iente, t '\ > outros foram encarre-

surgiu e cresceu a idéia de �1:�a .s:efgr�::Ie�. ):n��� galdos de estabelecer con-

uma a.pr-eaerrta.çã.o no filn cumprir� a vocação que
ta�'':.9 com prestiigusas or-

da semana, corno 3.conte- lhe ctest.mou o Criador,a ga.i \izações industriais e

cera antes em Blumcnau para a qual constantemen: com\erciais. para o'bt.errçã.o
e Brusque, e, explícita - te é chamada". de .eorrtrrbutcões capazes

rnerite , _

a.ss'ím se prol}un- de g ttl""'antir as f-aturas ope-

ciou o VIVf\. A GENTE REUNI
-

O DOS raçõt\S.
JOINVILLE (Norte) a-

i A PA�S Ma ...�Cou-se o prazo, para

través da palavra de seu As 10 horas, houve ani-
desemp)enho de todos êsses

operoso coordenador- e in- mada reunião de [overas
mtst.erés. até 28 de dezem-

térprete - João Ribeiro. paLo::, e_ líderes do :;Rrea-;:-ma': bro, q"l-� ndo se dar-á o re-.

"Queremos, de todo o mento Moral. Muitas corr-.
encol:t1·0 de todo o con-

curação formar uma só vicções foram expostas e
tingéiikc� no Centro Técni.-

_ fôrça com os companhei- ouviram-se informaÇões
co da A el�onáutíca, em São

ros do :setor Central e corn. notícias e ponderações dà· Jo.s� do 'C,'_ Campos, "Estado
ê

Ie:s, unidos, levar a meu- maior' oportunidade.
de São 1- �ulo. Na oportu-

sagem do Rearmamento
'T'er-rníriada a V I'·SI'ta ":lI.

n:idade r ��movder-.se-á 3-

Mora] por todo o Brasil e .� .'" recompusic no o grupo

por todo u Continente!". JOinville, enoeta r a UI-se Viva a G,,�.':lteJ Brasil e

A decisão, abertamente providências tendentes 3,0 proceder-se--�:t à execução
a.ca.t.a.da e co�:-respondida- aprimoramento e consoli- de intenso programa, já

pelo_ Viva a
-

Gente! -Joiu- dacão de diversas ::;eccõe:; ezn estudo, pa ra cuja exe-.

ville (Central), através de e ,setores da fôrça juv-enil cução a ...... juveri'�'-ude anima-

pronunciamento de seu Di- do Rearmaluento Moral. damente se pre."Jara.

retor-Musical - o Maes- Os rapazes da técnica via- Brusque tamb
é

rn vai ter

tro Antônio Krliger, entrou jaram para São Paulo, a VIVA. a Gen"tef, - Auspi-_

imediatamente em prática fim .. de :'3e ape:r:feiçoarem ciosa notícia: a juventude

€, no shaw que se delibe- �� :����ô����n�m�;:f�are� de organizar SI�V
., rsrd-0

l'OU realizar, ambus os 02-
equipau"lento de som e. in- �iV�o�cu<;:�te�oe ..J�iv�e I�

i����� n�U:;��� pii���ee� clusive, dos instrum�nto:g; Gente! Blumenau� "

conjunto com o Viva a

Gente! Brasil.
As atividades do Vjva a

Gente! Joinville não se

manténI indiferente a co-

/munidade. A imprensa,
dotada de orgãos da mais

alta categoria. inclusive no

cunfronto do cenário esta­

dual, divulga-lhe os traba­

lhos com destaque; as so­

ciedades e agremiações de

todos os gêneros abrem-

, lhe as portas para reu­

niões ensaios e apresen­
taçõe�; as organiz�ç?es in­
dustriais, e comerCIaIS lhe

têm prestado colaboração;
o povu estimula-o, compa­
recendo aos shows.
Da.í o pensamento de

somarem Joinville e Blu­

menau eSÍorços na magni­
fica empreitada de expan­
dir e hnplantar em todo o

território de Santa Cata­
rina a construtiva mensa-

-

ge�� 22 de novembro a 25,
dia marcado para o shaw,
foram visitados os jornais,
a.ssim como as emiss-aras

que_ se empenharam na

mais franca, cobertura da

a'Pre.senta�ão. "A Notícia"

j� vinha 'Publicando regu .....

la.....mente comunicados. Co­
nüssões jovens estiveram
nos colégios, falandu aos

estudantes e convidando­
os para o espetáculo.. A

Prefeitura -prestou vallo'3a

ajuda, inclusive nas mon­

tagem do Palco.
Nestas condições, apesar

da coincidência do ,c:;how

com um cuncêrto-.da Or­

questra Sinfênica HRrmo­

nia-Lyra e de estar o tem­

po encoberto e chuv�so,
a previsão quanto a aflu­

ência era otimista.
De fato, no dia �5 de no­

vemhr:o, sábado. as 20,30
horas, encheu-se rJ espa-.
cosa salão da Liga de So­

ciedades com uma platSia
qualificada, destacando-se
entre numerosas pessoas
gradas, o repres�nt.ante do

Prefeito de JOInvllle .­

Dr. NU son Bender e o Dr.

Carlos Curt Zadrozny
Prefeito de Blumenau c

Exm:::t. EspÔf$a.
Aplausus constantes c

efusivos estimularam o' ,�-,

lenco, con'lposto de cê:�ca

de 100 jovens, bem cn! ro-­
sados, graças a inca�c;ável
dedicação e a capaCldad-�
de seu rt::?gente - -:::> iovern

Ha,n.':) Gunther Rache do

Sjng Out Deutschlarí�­
que pern'laneceu no Erasll

cem o ubjetivo de Lraba­
lhar paTa a formaçh o P- )

preparo do Viva a- G�Dt..,::ô

BrasiJ, tarefa que pO'3te-

��o����ní�C:i�t.eL deu ._���é .):'��
03 comentários do. "')lh

bli.Ço. após a exibicão :...).­
:;.-�n1. os mais entusiá�tico-::;.
Nessa Inesma noite a ,::.on­

vite das -autoridades. fICOU
as.sentaàa·a repetição do

espetáculo no dia seguinte.
domingo, às 16 horas, com

a repetição du ,c;uces�o,
C01U a lTIeSHla vibracão e o

meSll"lO calor.
�

N�nnalmente 3 motivos são suficientes para você preferir um pr�duto: BOA·
QUALIDADE - EFICI�NCIA e DURABILIDADE. Mas, tubos e conexões

TIGRE para Esgotos Sanitários * oferecem tudo isto e o máximo de economia

na aquisição e na mão-de-obra de instalação. São outras vantagens que você

obtém. E consagrará definitiva�entc os tubos c conexões Tigre para Esgotos
Sanitários por essas razões: 1.Q - acoplamento simples e rápido que dispel�sa
asfalto,'cimento, chumb?, gaxeta, soldas difíceis, etc.; 2.° - as paredes absolu­

tamente 'lisas impedem a sedimentação.e 'os entupimentos; 3.° - peças inter­

Juediárias permitem liga�ões a outros materiais. Basta um simples encaixe com

anel de borracha, ou, se preferir, utilize o sistema de solda com Adesivo Tigre.

a áddos, álcalis, sabões, gorduras, gases, etc.

Não oxidam e são ininflamáveis. - É um lan­

çalnento pioneiro na - A�érica Latina.

de
* �provados ?elos ór,gãos go'vernan'lcntais

DISTRIBUIDOHES
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Vamos c�ntinuar falando de �g�nte.: Gente �qu� é no­

tícia. Gente importante, mas impor.tante no sentido exato
da palavra. Hoj e em nossa coluna: i 'Dom Helder Câmara.
A figura meiga e serena do arcebis�o do Recife, é um tpque
de bondade no panorama mundial Retrato autêntiéo de
um cristão perfeito. Exemplo vivo dê santi'dade viva.

Símbolo de trabalhu. Sorri­
so para ,as_ lágrimas. Espe­
ral).ç..as para os qUe sofrem.
Coragem" idealismo vibrante

e puro, sacerdote íntegro, mis­
sionário, razão.
E humilde, simples, amigo e

irn1.ão.
É .

nordestino e para lá vol­
tvu. ltle mesmo disse e1n seu

discurso de pos,se: "Um nor­

destino falando a nordestino"_
P0r onde anda, deixa sem­

pre uma recordação inesquecÍ­
vel. pelo muito de bem que re­

parte. Todos os amam, prin­
cipalmente os pobres. Dum
Helder nasceu para o:;; pobres.
A exemplo do Cristo" êle

atua, e atua com fibra oe com

amor.-
No Rio de Janeiro, êle dei­

xou sua obra: Construiu apar­
tamentos para favelados, Ban­
cu da PrOVidência Serviço So­
cial, Fn�moção hUll'lana. Su­
per Mercado, e defesa dós hu­
mildes de tôdas as formas.
No Rio éle fêz. tra.balhou,

deixou lá sua obra.. E o cario­
ca- agradeceu a DOTIl Helder.
Soube agradecer. Agradeceu

t com o coraçãu. Agradeceu ,:,om

sinceridade. Agradeceu eom

alma. Agradeceu cantando: E
quando\ o carnaval chegou 'com
sua vida e com sl:las côres,
contagiando o Rio com sua

alegria, o carioca cantou agra­
decendu e agradecido. E Dom
Helder, recebeu a gratidão, na

arte do samba:
ObngadD Reverendo Deus lá

do -céu está vendo
O que você tem feito por nós
Você fêz apartamento,
Em lugar de barracão:
O Rio cantou, com o co:'a-­

ção. E.. as vuzes ,se lnÍsturaralTI.
Nobres- é plebeus, ricos '3 'po­
bres� favelados e estudantes.
gente .do povo. Tudo cantou.
Todos aplaudiran"l.
Obrigado Reverendo ...
D. He"ider, deixou a cidade

ll'laravilh().sa e foi para o Re­
cUe. Seu dinamismu, e ,sua a­

tuação/ se
-

fizeraln notar, lni­
nutos após sua chegada.
Sua prirneira' visita foi aos

lTIocambos (favela do Recife).

I
AbTacou a todos. Prometeu a­

juda.� E f.odos confiaram. por­
que, sftbern ,que :::> arcebispo

A Mensageul de J6áo Batista
Nas escuras maSlTIOrraS de Maqueronte, o Percursor

de-finhava, algelnado.
-

F10rám dez longos meses de exp€cta­
tiva. Desejava Empregá-los, na alta missa de preparar a

chegada do Enviado de Deus. Nascera e vivera para anUD­

ciá")lo ..... ao povo. Não poupara um só dia e mOlnento ern

cumprir tão alta missãÇ). Via, agora, que lhe arrebataram
das msos a tarefa.

De um mOIllcnto para outro.
puderiam cortar-lhe a exis­
t€>ncia graças à prepotência de
um rei ímpio e escandaloso.
Sua pregação não atingira o

pon to final, provando cla::-a e

f;olenemente a manifestacão do

l\1'essias, constrangimento que
111e era muito Hlais penoso dI..)
aue a inércia, a que fôra con­

denado. Permitiam-lhe. ,�ntre­
tRnto, qn.e recebesse, no cár­
cere, discípulos e admiradores,
pelos aUD is recebia notícias d0
rninistérjc de Jesus e das obras
p..stnpendas que o acoInpanha­
vaIH" Neste ponto, estava fe­
liz. Cunfirmava-se, dêste ..no�

Cf,? os altos conceitos que. de
publlco, expusera sôb::-e �le .

Ha,,-ia porém. uma preocupa­
ção. O novo Rabi, em nenhum
momento proclamou-se :'vIes­
!'3as e repre-:::ndia os que O
:::a�ldaT.... am como tal.

xxxxxxx
/

Afligia-se Juão Batista. Es­
taria cumprida sua missão? Do
cárc:erc, não poderia fazer mai�
2,]gurna' coisa para dar a co­

nhecer' JeS:'lS como Messias?
Outro probler.aa se lÍJ.e apre­
sentava: desfazer malentendi­
dos entre discípulos, imbuídos)
ainda de desconfiança a 1'es­

peito da pregação de Cristo.
Um dia, decidiu-se. Escolheu
c1u:is dos discípulos e <)s enviou
a Jesus, CaIU a .seguinte ::nen·­

sagelu - és tu o que há de vtr
ou importa que esperemo,,> ou­

tro (Luc. 7, 20 - 2° Domingo
do Advento). A pergunta tão
clara era preciso resposta de­
cisiva. Jesus o fez com má:xi­
ma solenida.de. Por Rua pró­
Dr7�.- virtude e Rem jnVQC�r po-

der superior, operou milagres
diante dos enviados e fez-lhes
ver. em si, o cunlprimento dos
anúncios a respeito do ·I\tIessias.
Naquele momento, curou mui­
t os de doencas e enfermidade,,>
ri e espíritos -malignos, e a' luui":
tos cegos fez a graça de verem.
É pelas obras que ,'3e mostra o
hOlUen"l o que � As obras .:>ão
testemunhas de vi�tudes nene­
tram nos coracões e firmam
convicções duradouras. Ide .­

disse ao senviados de João -

e anunciai as coisas que vistes
e ouvistes.

p:çumete e cufupr@� _'
.

A arquidiocese de' Rectfe,
transformou. A sua -frente '2,5-
tá um pastor autêntico. A 1,­

(,.:ão de Dom Heldes, no Recife
já atravessou as fronteiras.
Seu nome já' é mundialmente·
conhecido e respeitado.-
Seus pronunciamentos :na

.Europa. pur ocasião do CGp.cl,­
lia, pautaram..;:se pela coragem
e pelo idealismo sadio e cris­
tão. A carta aberta uP..,.etorno
a Pobresa" qUe publicou tam­
bém na Europa foi um ato de
amor e de vivência do C!:'is-to.
Suas palavras, .suas ações, suas

atitudes, transburd.am de ca-

ridade. -.
Sãq palavras -::;�las: "O -3ris­

to no no"':'deste, por incrível
que a alguns -;pareça, se cha­
ma Zé, Antônio, Severino �'P
Bispo é de todos '? .

:Para todos os _ problemas da
vida, Dom Hêld�r,· t'em. uma

_I-'Palavra, u:t;rla SOl_L.l,ção. &, A ....'......
- "

A Pupulo::&um Progressio, ·:iíz
o arcebISPO do _Recife, 'deve ser

responçlida com ação. A im­
prensa o chama e eOil1' razão:
':0· cristão Dom Helder". Dom
Helder ,significa: Amo:;_�, ·;.;ra­

bô,lho, bO:::1.dade,
Sua vida é uma sucessão

centinua de caridade e mei-
_
guice, .'Seus atos' traduzem� ':.u­

r.::tger.n, idealismo e incentivo,
seu espirito é imenso, e vive o

mais autêntko cristianismo,
sua alma é .san ta, suas pala­
vras sábias, seu olp.ar confor­
ta, s'?u porte é humilde; bu­
rnilde é o seu todo, grande é o

seu '-ntimu.
Pequeno na matéria, 'imen­

so no espírito. Sua figura cal!­

forta, traz, espera.nça, dissipa
dúvidas. É sábio, santo e cris­
tão. Ê assim o Cristão Dom
'Helder.
Bom dia leito].'.

T-
Joinvifle, 10 de dezembro de 196-7
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,C'E bemaventurado :::tquêle
que se nãu escandaliza a meu

i�e.speito" - acrescentou Je-_
SU3. Parece que esta frase foi
advertência direta aos '2nvia­
do<:; de João. Anterionnente,
não estavam aderindo ao divi­
no Mest"e. Agora podiam re­

fletir. As maravilhas que vis­
tg.s - diz-lhes Jesus - são
provas de que o Pai n'le en­

viou. Sereis felizes se. depuis
dp terdes visto tantos ,sinais dp
álinha divindade, nern'lanecer­
des flrITIeS na fé e doutrina oue

vos exponho. :É preciso desta­
auemos êste aviso .sôbre -:) es­
cândalo. De certo, êle tem
a!nbito' universal. Atinge os
incrédulos da hora presente.
Feridos pelu o:-gulho ou resp�-.
to humano negam o caráter
sobrenatural da. obras de
Cristo. Voluntàriamente fe-
cham foS olhos ante a ,;lareza
da j:rrfervenção divina. Encon­
tram a morte, onde poderiam
ter a vida.

xxxxxx
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VIVA A. GENTE!
CANTOU NA CATEDRAL

Consoante ocorreu em

outras cidades, o Viva a

G2nte! cantou, na Cate­
dral várias canções, du­
rante a missa das 7,30 ho­
ras de domingo 26, oficia­
da peJu Padre Nelson
Rech, o qual, na pregaçã9,
manifestou-se nestes têr­
mos:

"Temos hoje motivo pa­
ra alegrar-nos corri a pre­
s2nça da juventude Vjva a

Gente!, constituída de ra­

pazes e Tnôças, nrovenien­
tes de rnuitas cidades do
Bra.sU e de nossa cidade
talnbém, qUe em tôda' .oar­
te 12vam uma mensagem
de renovacão de trabalho
e de fé.

�

Qu'e de melhur
bavemos de dizer na atua­
lidade a náo ser ,. Viva a

Gente!" - no sentido da,
valorização da -

pessoa!
�iln, nêste mundo, quan­
do o egoísmo, a vaidade, a

exploração, a injustiça
prOCUralTI predominar'

-

�ô­
bre a humilde e o amur,
luten"los por que viva a

gente. por viva a pessoa,
cue reflete a imagem de
Deus. É confortador· ver' a
mocidade decidida a toma:­
posição na luta pelo enca-·

minhamento da humáni":'
dade elTI direcão a 'Deus: a

limpar os corações du ódio
e implantar, com o exem­

plo de sua própria eondu­
t�. um regime de harmo­
nia e de paz. A mensagenl.
que a cjuventn<ic assim "-di­
funda suge,re reflexões
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o Vilon. Era' sã- É'<s"te nome o Que
conservava canl0 .herança -dos seüs
antepassados, gente disposta e de es­

pinha dura, a qual, .perseguida·. pelas
suas convicções -poHtieas, :veio fórmar
na Arnérica uma colônia, segundo as
doutlinas de Fourier, Prondhon e

Louis Blanc. Certamente a experiên­
cia, por 'falta de meios e se basear em
planos utópicos, falhou. Os que a ten­
taram, espalharam-se, procurando,
cada qual, viver a sua vida como pos­
sível.

Á

freguêls não tinha nem um, Vilon ar­

ranjava-lhe, inclusive para terceiros,
nas 'suas cónversas:

- É um ren�omado médico; com­
petente esculápjo;· abalizado clínico"
provecto causídico, afortunado in­
dustrial; abastado comerciante; culto
mestre; inteligente aluno; reputado
dentista.

Foi por isso que, quando aquel'3
cidadão, bem apessuada e -a quem o�

Vilon via pela primeira vez, entrou no

salão, correu pressuroso a atendê-lo:
,

- Em que poderemos servi-lo, dou­
tor?

Arriscou o doutor. Se não fôsse,
ainda, assim, gostaria.

- Queria que' cortassem o cabelo

!dêste,menino.
E apresentou a Vilon um garoto

dos seus dez ou onze anos, sardento,
.nariz - escorendo, cabelo vasto e des-

I·penteado. Vilon mediu o rapaz e per­
guntou:

- Tem alguma '- preferência -. por.
corte? - �

O' senhor, imediatamente, -

res­

pondeu:
-- Tipo cadete.' \Sabe como é?
Fingindo-se meio melindrado o

fígaro murmurou:
'

- Mas, doutor, é claro. Pode dei­
xar. O senhor -ficará satisfeito.

"O homem
-

inclinou, levemente, a

cabeça e saiu O menino foi conduzido
à cadeira do Vilon, que -aj�itoú·no as­
sentü umas almofadas para ficar mais
alto. Com a máquina elétrica e a te­
soura fêz um- corte caprichadíssimo.
calculando, não sÓ! uma boa' gorgeta,
como, também, -

a ,conquista de mais
um freguês, ·de categorta, como pare­
ceu. Terminada a � operação, . levou °

m-enino para' uma poltrona, deu-lhe
-- algumas balas para, Chupar, bateu-lhe
delicadamente na cabe'ça, dizendo-Ih� :

- Espera que o seu papai não de­
ve ,demorar.

O guri, com a boca cheia de bala,
explicou:

- Ele não é 'meu pai.
- É seu tio?
- Não. Eu nem conheço. êlé. Ele

n1.e trouxe aqui.

Três gerações viverarll, lutaram,
sofreram para que b Vilon viesse ao
mundo e tivesse o mais movimenta­
do e elegante salão de barbearia da'
cidade. Esquecido da flama heróica
dos seus antepassados, Vilon acredi­
tava que a melhor maneira de alcan­
çar ràpidamente o êxito estava. em
derramar-se em mesuras e salamale­
ques para os grandes e os poderosos.
Tinha lá a sua -razão. Os grandes e

, os poderosos, apesar das suas grande­
zas e dos seus poderes, nãQ desprezam
o incenso e a bajulação. E, para quem,
como o Vilorl, preténdia vencer na vi­
da como bãrbeiro�e cabeleireiro, a pre­
sença dêstes donos do mundo no seu

salão era indispensável. Por isso, do
pequeno vão de escala, onde instalara
a sua primeira barbearia, Vilon che-
gara até aquele, tão chic, onde

_ qua­
tro oficiais, além dêle, atendiam; a

.

mais .seleta fregu�sia, oferecendo-lhe
o que de mais moderno existia no gê­
nero, inclusive a possibilidade, de ad­
quirirem pequenas- peças_ contrab'an­
deadas, como cigarros, uisque, perfu­
mes, isqueiros, cachimbos, com o que
o barbeiro obtinha uma renda extra.

Para Vilon a chave do sucesso era

uma frase, seu lema - e seu guia:
- Se não P9des falar, bem: de' al­

guém, não fales.
, ,O que explica a abundância de

adjétivos com que tratava os seus fre�
guêses:

- Bom dia, doutor, boa tarde,
deputado, boa noite, vereador.

Nunca deixava de acresc·entar o

título.c Fôsse o que fôsse. E, quando o

I
�

�
l
"
� __-------- ------------------�-------------------------�----------��--�------------------- ,
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em

SÃO PAULO
,

viajantes
experimentados

e exigentes .j.

hospedam-se
sempre no

liotel

APARTIIMENIOS COM IR. 'CONDlCIOJlIDO
para o seu�maior confôrto. .

200 -·apartamentos - 16 andares.

Situado no miolo de São Paulo.
• Um passo de t9c:iOS os centros de inter.êsse da, cidade.

.

�
.ijOTEL DIÁRIAS (com café da manhã)

r
.... ",;�I'tIII;IIJ;A Solteiro Ner$; 23,00

. U"'I44I� Casal NCr$ 31.00

AV, IPIRANGA, 1.187 • SÃo PAULO - END, TELEG, NORMANDIEOTEL

Faculdade� ..

(Continuaçã<;> .�da, la página),
le'!.;',aname·nte, irresponsàvel­
mente, estão. denegrindo o

c.:)rpo doosnte e a'tentandq
contra a" FEJ e cuntra·:;",' a
cemunidade,
Mas .isto não é bem assim

Pelo menos não ',será t'ão fá­
cil. assim,' Ainda - -te·mos um

Centro - de " Engenheiros de
Joinville; 'qu§· tão empenha­
do estêve ,·fia- ,fundação- da

FEJ,- e,'que não poderá .f:c__ar·
impa�sível .::t êst·e caso, .

A vlda de'urna' Faculdade
de Engenh.aria· é difícil e,

ónerosa "
." Todos -' sabíamos,-:

disso, e o Gov«§rno, 'princi­
palmente, Se "não sabia_' é
porqu� não :tinha competên-.
cia,' E

-

sabehdJ, c-orno sabia,
mas não. tendo recursos pa-�
ra rnantê�la;' não dev:a tê-Ia
cI::_iado, Uma vez em' fun­
cionamento, não hav'erá co­

,mo ju�tificar seu 'fechamen­
to, 'É difícll e constrangedor
para nós, estar pretendendo
dar odentação àqueles

.

que
fd)-am. delegados por nós

.

a
'

nos( dirigir, 'Mas, cabe ao

Govê-rno dar eonti'-"luidade à
sua oqra, pr:ncipalmente no

,�étor de educação, justa­
ment'e' de nível desenvolvi­
menti5:::ta, a menos que ,êle
desej e passar. para a Histó­
ria corno o primeir·o.Govêr­
rio de um Estado., de uma
Nação em ,desenvolvimento,
a fechar urna' Faculdade de

j,Engenharia, quando favore­
ce a· abertura de Faculdades
outras em cidades -vizinhas',

.

Nem cabe a alegaçã.Q de' fal-

,ta p.'e alunos� 9-ua.ng_q�.al1.,Çl-J;;; "'��. '­

ar-..:.o sobram --estudantes e es­

túdarites "excedentes .da ad­
missão em outras Escolas,
Esta pré:tensa ausência, se
existe,

.

pode ser atribuída à
falta"de publicidade,- ou, ,co­
mo ocorre agora, devido ao

clima'
.

de
.

Insegurança e

ofensas que 5'e instalou" nos
. assuntos .. '- -relacionados à·
FEJ,

-

P'Jderíamos fazer inúme­
ras' pergúlitas' como' estas:
Porque', -no ·lugar desta� - va­

liosa 'energía- qUe -"está. sendo·
empregada' para': a, co.rrq-são
de uma re.3.1ização em -'anda­
mento, ::·nã·o-,� se :.únem�>·as·:fôr­
ç,as. para a execução :de '_um
'cónvênio� Gov'êrno-tndústrià,
no sentido 'de solucionar. os
pr'8blemas 'da' FEJ? 'Pqrque'
permitir'que, ressurja. o��gru­
pismo político, provinciano
e inútil, que sÓ acabará;.,por
�ua própria natureza, faz�ri­
do um desserviço à colet�vi-
dade?

.

É num ,Deputado oJmo o

Sr, Pedro Ivo-CaP'lpos I que
',depositamos a esperança qe
uma' atividade pura .em dé­
fesa da FEJ; é no pronun­
ciamento' de nossa Classe 'de

Engenharia que esperamo�
p8ssa

' JoinviIl e e o Norte
Catarinense, continuarem

'-

a

ter a sua tão neoessária fon-
te

-

de p'rofissionais
.

indu�­
triais de: nível universitário;
é na ·tornada. de posição da�'
autênticas fôrças �rodutoras
e das entidades s'oc:ais, q1:1e
vê�h sempre- desempenhando
cam:r::anhas de interêsse da.
comunidade, que reside a

energia- necessária para que
8'2 ç.Qnsolide' e se desenvol­
va esta unidade . de' ensino
superior,
Beneficiados seremos nós

o pov·:), E -Os tr:stes pigmeus'
de caráter que se. contentem
com sua condição, nu mu­

dem de atitude, que o mal,
parece, tem cura".

de aerosol,'
e isca

MARCAS ·.E PATENTES -'1
Agente Oficial dÇl propried'ade Industrial

Registro de marcas, patentes de inve�ç%io, nomes co­

merciais, títt:.los -de, estabelecimentos, insígnias,.
frase� de propaganda e marcas dB exportação.

Filial Fpolis. � __:_ 7en. Silveira, 29, s/8 - 10 tlndar

Filial Curitiba: VaI. Pátria. 475 - con!. 1004 - Ed. UAsa"

Matriz: - RIO DE JANE-I-RO

ESTUDANTE
Joinv:lle não pode ser u

_

foco de varíola,
auxilie-a formar equipes de Combate a esta doenç3.,·
que Pode ser causa de calamidade pública.

I Inscreva-se no Pôsto Central ao lado do correio.
Mostre teu valor e idealismo.

�'.'!.,.w." •••••�••••• , ••••••e········�·' ••L·.'····1LL·�

Artigos
tv �D A

bares,
ES - N X AV·

11.' . Rua do
A ��

----�------���������.------�-----�--------�������� --------�----,--------------------�----�----��

você,

PO IDRO E

Princip«, ,

RIST�-t\L, E DEMÁ1S ARTIGOS PARA SEU

666� Joinville se.:

rrr.Lí tar naquela r eg
í ão ,"

Sôbre a s eleições para o

cargo de Secretário-Geral da
GEA, o chanceler .af irrn.ou
('f�I.€: .)' Br-asíl não participa­
rá d.e um quinto escrutínio
� � �curarfi dese�volver .rie­
p'ociaçôes ou e .conduz.arn \8.
um rrc rne que conte com o
a j; c

í

o
í

rr-er.t.r ito de p alo rna-

i nos 2/3 dos p8ísé.3-rnemb�os.
I E oorioluíu ;

I - As últirnas informações.
': s ó

b r e o a.rrd.a.rncrrt o dessas
eleições de íxa rn muito a d2-
s e j ar , e o;..::; fatos a.cont.e c'í.d.o.s
e rri Wus.h

í

ng t.on não acres­

centaram nada ao pl'::stig'io
da OrEanizaç�,:.J dos Estaq,Ds

. Arno r ícu'n.os '.

RIO (VA) - O Ohanceler Magalhães Pinto d c c Ia.r on 1 .rormsnn,
3SS�:rn 8Lh� .e rn- Fun - negccíações Bl'as�l-Argéntina

erri entrevista no Itarnarati, que a posição do Brasil ri a s cá.o dos int:..:rês3E.::;
.

do � s eu e rri t
ô

rno da extensão do \1

ri c goc
í a.oõ es para a prorrogação do Acôrdo de Caf,�, ê;.1"'(.1. i i;:::ds. rria r terr'todal.

. .1
Londres, obedece .à

'

diretriz de não transigir no funcla-' D�.:-·s_ o C'hanceler que °

mental para os
í

n t.er-és.s es nacionais e agir CDJn o e PI?,OTESTO Lt a rna ra t i divulgará hoje
conciliação no que. fôr racc esaé.r

í

o , visando ao cL: t.rrn a ri o ta of i c '
...i l sôbrJe' _

.o

conferência, Depois de confirmar a t rc c a de c orr e sp c-rr- O Sr:- l\rlaga'hães Pint'J �n- s.:::_�:.lnto e adiantou- que se ,

d ê

rrcLa entre c s Presid.entes Johnson e Costa e Silva, o :1',-,1i- f'c r-rncu que r e.cebeu a visita d � fa tc . J Sr, 'Saldanhà da
nistro 'das Rslacões Exteriores esclareeeu Que o PresideI1't2 do Ernbaixador da Argenti- i�1'Yl;:l f êz estas d eclar-ac õe.s ,

da República t.orriou a iniciativa por acreditar que a pr"C:r- n a , Sr. Mário Amadeu, qu� está ,f:1teiramente des:l''Íf:Jr­
rcgação da vigência do Ac.órdo de Café é de

í

mpo r t
à

nc
í

a manifestou a sur-or êea d2 r'n ado s
ó b re a co ndu ç â.o do

vital para as ec onorn
í

as nacionais dos países exportador:::s s eu C· . .iv
ê

r rro dianti da s ci._�- I a s.sun to pelos do�s Govêrnas. i
de rri a.t.é r ias=pr í.rrras. rcl_�.rracôes do Alrrrir.vnt e �-3al- I Els.c larec eu qu+, o G8vêrn::) f"

II
danha da Gama, sôbre as argentino não ;::lpressntou

I
UH1 prc)tE:.3tc formal, mas,
s.ím... .u rn p�d�âo- de escla:rre- NOTAS'RELIGIOSAS
c i rn e.rrto .

I!
.

A deol.ara.cã.o QU2 lhe foi-
atribuída sób r e a rreut.r-a.Ií - C01\'l"UNIDAD� ,PVP.LNC'-..:LI- ·1

dad e d"""" B -si1 - i t- d CAI r.)E .JO.�I�V;iLLE,,\.. _. 'r':\. . .:... __, 'Ta. L�a ,J, e
.

a
_ "

. gue r ra do Vietnam foi co-

I- rrie rrtada pejo. rn
í

n+s'tro -qu.� {O:?]����6�.o_ 2� ADVENTO, I.:i:J.

f

I
;lfirr.c:cu tá t.e r eEo1arecido .:::J. .

IGREJ.A." DA· PAZ.: (E.lI::!.
Congr e s.s o s

ô

bre lo assunto,' l·..,,':nc'2sa Lsnb e l)
. t

e rn 10 de rr.,:Üo pas.sa.do , não 'As 8.00- h, crri alemão, '.') ,
hFtV01icJO, ,p.JrtaI1to. qua lquer Zisch12'r e à.s 9,30 h. ern í :BíBLICA:'

irf d p_'
-

d G pa.ra o.s formandos P.

I
fe i+a d'p- 12 12

'

0[)

��;�o0b�a�i�d��lçao o q-
1;31.m�er.

.

hor:_'}s; �a "p:i-i2. -'��Jt�ld-;'b'�l-fS e';�
; IORE.TA CRISTO B01Vr

I'
ri .A d"1. -d --c-!. 1 F Z' h

1,._ A ncutra).1d.ade do Bra- PASTOR: (Rua P-,-;nEa G:':lri- 1;;".1.relüel !:'lSC:1.2:-', '. ·15C -

s::.l n:=;.s.se caIU'J em outros La'di) DOlningo ",A Voz Evangé1i-
ccnf,litos -de tocalzaçãó res- - As 8.00 1'1'- eUl alcrnão n à, r:; cu", pela Rádi-.:) Co'on ,? T-Ul �

trita -:- acre-scentou -, fun.... 9 30 h'. em r:ort., P. l-Ielmú"f.
.

djn C�11hlra. cta,s 8 00 à3 8.30 h.

cU:�!TIenta -se na tradição de Bl1rger. Reuniões' da Jv:ventude: Se-

·ol-?.i 2tividad-é' c pacifismo da TGRE,TÁA....
,- CRISTO REr-r1+l',:r,- lTl��;�l\1::ENTOS: FridoliJ�

.���Í_ti����·'l����e:i.�� ����;_;:ira�l:
·

'fe�R: �Rua
Pastor Hans :VTLl.:!.-

Grunfe�ct e 'Tvonet� 'Rodri8wc;

'·f d' t
As 9_JO 'h, eu1. purt ... :30nl <:1, d'), Bo<;a. Affonc::o Sa1fêr e -Di-

gUJ;na JJ :;_erença .1ari e de ,.,()1ab.r:/�cão do cê"o "I ar C10� va Ester Oberti�r .. AíltOD r.álli.-
acoil.tf?c,{m.sntos que põ�.m i:"i��íri(',"�<,., p,- Ot1�o T�'1";'_7�"i:'1··.' ro Crlrstp1J.s p lvrarj_ariR Rav!.'1-

. eln risfD nülhar2.s de vidas T."C:::'T"RADA SANTA ·:::'ATA- che. Emílio lZlaas .T(:miur f)

'-hun::-:--�as
e 'a segurança da RINA: T""p;--le l\1tathPde

_

Hül1enl.ann.
! huma _idade.- _ . �

'Às 15,OO'h, p, H21n1.uth 3u�- Holf Will e Dalila Schroedcr.
;\ I�' ?,' I .:ip.i,stro, invocando esta ger, CONVIDADOS os :_'lO�,<:"OS

I, t PQ�l ca_" recuEa-se a resp8n- i��i��oDh� ;:Ç:::il��tS kur- ���bl���an��� a�ue akre��n��=
.J

II der qual a posição do Itar
I O'er gar no sábado,' dÚt 16':"12, à$ 2lJ/

mafr.ati s6bre a escalada
f;;
CULTOS INFANTIS: horas na Igreja da Paz".

f

Sôbre as críticas publica­
das o.n t.erri .a.o corrrpor t.arnerr­
to do Embaixador Vasco
Le

í t.â o da Cunha no caso do
solúvel, o Chanceler Maga­
lhães Pint:::J disse que o nos­

so rep.r.e sen.tan e em Vvas­
hington :não está o rn.í s.so , d e -

vendo assinalar-se que a

condução d-e�';-ê assunto não
é de c.orrrp et.ênc

í

a exclusiva
d � Itamarati, l'T1aS s.irr; de
uma equipe o.ov Govêrno
composta p-or men'lebros do
l'-Ainistér:o d.i Indústria e

Comércio, Instituto-Brasilei­
ro do Café e Ministérió da
Fazenda,
- As respons-abilidades são
div':'didas - explicou -, mas
o comando da d21egaçã-:.J es­

tá entregue ao Ministro Ma­
cedo Soares, que tem, de­
s�nv�lvido excelente tI aba­
lh� em Londr·ss. Esta ques-'
tá.) envolve interêsses na-

I
cionais; interêss es./ dos' in­
dustriais brasileiros e co­

m.ercÍqntes norte-america-

I
nos. Temos procurado agir

'.

prin�iPaímente na defesa do

.ínt z rê.s.s.e do País,
í

derit íf.t-
cando onde se IocaLz a .

Ainda, sôbre a carta com

QU2 o Presidente Johnson
r espcndeu ao pedido do
p r-es

í

de'r-t a Costa é Silva,
d:s�e que nêle eonsta que o

C·..]vêrno norte - .arner íc.arro
a.co rrroa.nha a terrt.a.rnerrt e o.

I dE';;} ::.nrolar das negociações

'.e que instruiria sua delega­
ção no s.=;.ntído de esforcar­

. se eri1. oo rnpatíb
í

ltz.ar- Os
�

in-
i terêsses dos Estad:Js Unidos

I COlTI' OS dos países exporta­
dores. Ficou ressalvad·o, no

I entanto, que nem sempre
� Ull'1.::l t<�mada de posição do
I EX2CUt1vO encontra recepti­
. -vidade do Legislativo, tendo

',o Prssidente Johnson' men-

I
cionado certas dificu]dades
cçm ':J Congresso,
Sôbre a nled�ação qU2 te­

ri a Ôdo solicitada -pelo Bra-.
r:il ao México, o Chànceler
declarou que o assunto nã'J
,fci coglÜldo e. no cas';) de o

',Pre�,idenfe2 Diaz Ordaz ter
:'enviado U:rr!.'l. carta nos mes-

ITl:.JS têrmos ao Presidente

e a.s 9,30 h. rio ,Co:6-'
·._'Tesus.

, Igrej a Cüsto Bom

&00 , Egre ja Cristo .�t:>del�-lü'l'-
9 h. cipeln, J\1'3.rtín Luther_

.........._....

\ j

.J

J

conJtmtos
estofados

44, O

6,3

!i q'u id ificaôo res
Walita

.,
{

. �'

'j

ARNO'

.(
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N
DE

TÍCI
C

Três ger'a ções suspiraram por �6b ��yl�r. Hoje
com 56 anos, admite sinceramente que j a nao pode
interpretar o papel do jovem a moroso.

Chama-se Spangler Arlington Brough: um nome

pomposo� so lene , de livro de Históri�. fÉ que em Fil­

Ley, Nebraska, onde nasceu, os agncultores j?:ostam
de dar aos filhos nomes que causem sensaçao. To­

dos porém o conhecem como Robert Taylor: outro­
ra �ra "o divino BobH• Naceu a 5 de a.gôst.o de 1911.

Ainda não tem, por t.ari to, os 60 anos que quase to­

dos lhe atirbeu.
E.m 19'34, com, 23 anos apenas, Hollywood lan­

çou-o como' o típico Ubonitão" ianque, em contra­

posição ao tipo de "latin lover" que, nos tempos do

cinema mudo, dominara as telas do' rnurrdo todo"
com Rodolfo Valentino e outros. Um triunfo: a par­
tir de 1936, durante muitos anos, .es'têve à testa do

rOl de atôresq ue proporcionavam maiores lucros.
Uma longa série de sucessos delirantes. Três gera-
ções de mulheres suspiraram por êle.

"

Bob superou a terrível fratura da guerra, fatal
a muitos astros da sua geração; e foi em Roma, com
"'Quo Vadis?", que começou a sua segunda juventu­
de artística Trabalhou ao lado das mais fascinante
mulheres de Hollywood: Greta Parbo, Jean Har­
low Maureen O'iSullivan, Eleanor Powell, Irene Dun­
me , 'Greer Garson, Lana Tur er, Ava Gardner e mui­
tas outras.

,PAPE,L SECUNDARIO - "Embora a mi�ha po­
pularidade não seja a mesma - confessa êle - sou
imensamente feliz. Quando estou no meu rancho,
�erto de Los Angeles, sinto-me um rei com meus ca­

valos, meus e ã.ea e minhas magníficas- galinhas. De­
monstração de velhice êste meu apêgo ao lar? Du-

I
vida-o. Há muita. gente môça que sente a rn esrría
atração".

Robert Taylor rodou recentemente, no Egito e

na Itália, o filme "A vingança tia múmia", com Anita
EJkberg, Ganna Serra, Jack Sutart e o atar espanhol
Angel deI Pozo. A um jornalista que ,estranhou o fato

I
de êle desempenhar um papel aecu.ndá.r ío , declarou:
"'Meü amigo, tenho 56 anos, embora meus cabelos
ainda não sjam grisalhos. Mas as rugas aparecem e

eu jamais me submeteria a uma operação plástica.
Já não posso interpretar o papel do jovem amoroso:
não tenho desejo algum de expor-me ao ridículo".

. ,

��" •••••••••.JUI.LIP�

II�����rl A criança excepcioriat precisq. de amor, carinho e I

corn-preeneão . Sou uma criança âifere-nt:e, a1ude-Tne

! e serei recuperada!
'

=,,,
�_

1l!§1i ••• a.'L'! •••• ·."." ••••••• ,,, ••••

L.O
Revendedores Dos Famosos Televisores

�"PHILIPS" e "ADMIRAL"
Rua 9 de Morçoa 552 Fone 2525

--·ANUNCIA ---

ROTEIRO I:)ARA SUA TV
DOMINGO
10-12-1967 6 DOMINGO

10-12-1967 12
.

9,30 Super heróis 8�eH
10,00 Ponto 6
12,00 Resenha Oatarinense
12,30 Bronco Layne
13.,30 Dick Tracy
1.4,00 Ronnie Von
15,00 Clube. do Curumhn
16,10 Festival do 'Cinen;.a,
18,00 Dick Van Dyke
18,30 The Beatles

� ,
19,00 A Grande �arada.

( 20,15 DP Domingo

j20,35 Praça da Alegria
21,35 Inferno no Céu
22,30 Futebol

I SEGUNDA-FEIRA 6

9,0-0 Ma·tinada
12,00 Super Mous!!
12,35, Estúdio Dozel

, 13,30 Futebol e'm VT
15,10 Essa Ge'nte Inocente.
16,10 Veja de nôvo

17,15 Eventual
18,25 Globo Music Hall.
19,30 Esta noite se imp:ro-l

21,10V�::Ynne 'l'22,20 Te!e-Esporte
22 ..35 Cinema em sua casa

SEGUNDA-FEIRA 12-11-12.-196711-12-1967
----�----- ------, ----

16,25 Tevelândia .

16,55 Tio Mauro
17,05 Pequeno Lord _. noy.

17,3'0 Super Heróis Shell
filme

18,0-0 Dick Tracy
18,15 Super-Heróis ,

18,40 Meu Filho, lVIinha
, Vida

19,2'0 Telenotícias M. Cime
19,45 l\t:inas de Prata
20-,10 Frente Cnica
21,20 pà.ixão Proibida
21,55 Chico Anisio 'Show
22,50. ,G:ratlde Resenha

23,20 Diário do Pr na TV
23',35 Grande Resenha

15,00 Filme

15,30 Os 3 Patetas

15,50 Má.gico de OZ

/16,15 Sessão Zig-Zag
" r

16,55 Papai Sabe Tudo
17,25 Robin Hood
18,00 Rin-Tin-Tin
18,25 Super-Mouse
18,40 O Grande Se,grêdo

'19,15 Os Miseráveis
19,50 Redenção
20,20 Esta Noite' Se.
. provisa
21,30 O Tempo e o Vento
22,051 Futebol em VT

NA TELA DO PALÁCIO.
&�OS RUSSOS ESTÃO dirigida por Norman Jewison
CHEGANDO" um dos mais promissores
Um submarino russo: ,co- elementos da nova geração

mandado por um Capitão de cineastas amer:canos, é
que aUmenta' ó sonho de uma excepcional apresenta­
Qlhar a Amériba de p3rto,' fi- ção da United Artists, em
ca prêso num banco de a,- Panavision e Côr d3' Luxo,
reia, a 400 metr-os de uma estrelada par Carl Reiner,
iJha� nas prüximidade d� Eva Marie Saint, Paul, Ford
Cape Cqd. Para ped:r auxí-

'.

e Brian Keith. d filme é
lio, desembarca um grupo de '�essencialm,ente uma h:stõria
tripulant'2s, dirigidos por um de guerra e paz, uma farsa
oficial. Mas Os "visitantes" que faz rir a mais nã·::) po­
são tomados por invas<Jres, der. e conta as peripécias de
causando estupefÇtção aos um pequeno g'rupo de ma­
moradores da -N-ova Ingla- r�nheiro Tentando desespe-.terra. Pode-Se imaginar a radamente livr.3.r-se de um
confusão que isso causa. O banco de areia, onde seu
resultado é uma coméd:a de submarino ficou preso.
alto nív'2'l� abordando as si- Será outro grande lança­
tuações de supeita agra- ment':J do' Çine Palácio, paravadás pela difiCUldade de suas exibiç'Ões de hoje.
comunieaçQes. Produzid.3. e

'�- TE --tA DO COLON
C'VENDAVAL E'M JAMAI­

CA" - cinemascope em cô­
res de luxo, com Anthony
Quinn, James Coburn, Lila
Kedrova e Gert Frobe, será
o magnífico cartaz de �ho­
j e na tela gigante do Cine
Colon. De um famoso suces­
so literário qUe foscinou
mais de catorze milhõ �s de
leitores em quinze id!'oma.s,
a 20th. Century Fax cri'Ju o

fantástico mundo da pirata-

ria e grandes aventuras em
alto mar. Galeras, bucanei­
ros, pira tas amor e lutas em
,-::llto mar ... VENDAVAL EM
JAMAICA - um filme em-
polgante ,Aletrizante ...... au-
dacIoso fascinante O fan-
tástico mund::J da pirataria
Pirataria. sim de Ouro e co':'
raçõ::s, Um f:lme que agrada
ao mais exiQ'ente exnectador / - 't: /inemascope _

Hoje às 16 19 e 21:15,., '-na tela gigante da Colon. ,�"','� �-�-�-�--�-��i;ii··-ilWi-�������� Cij �-_�-�-�.====
..

��._�--�-�-�--���-�������.�=���'-=iiõl__.�__.iI•••••

RECEITAS

Aniversários

LOMBO DE PORCO COM
MILHO VERDE /

Ingredientes: 1 bonito P3-
daço de lombo de porco
magro - 1 latinha de milho
verde - farinha de rôsca
1 xícara de môlho branco -

vinha-d'a1hos - bananas -

ôvo batido· - manteiga.
Modo de Preparar: de vés­
pera' de�xe

. o Iorríbo. em vi­
nha-d'alhos. No dia seguin­
te refogue-o no óleo bem
quente; quando alourado
junte a vinha da.lb-os, abai­
xe o fogo e deixe cozãrrhar.
Se necessário,-' vá pingando
água quente': Quando estiver
bem cozido e moreninho re­

tire do fo o _ Com o rn ôlho
que eca na panela faça uma

ra.rora com farinha de man­

dioca deixando-a meio sêca.
Misture bem o milho ver­

de, escorrido no môlho
'braric-o . Corte as bananas'
em pedaços e passe-as por
ovos batidos e depois por
farinha de rôsca e frite-os
em óleo bem quente. Corte
o íombo .errr fatias e arru-

me-o numa travessa, pondo
ao lado a farofa, os croque­
tes de 'barrari.as e o creme de,
rrrí Ilao verde. A::J redor enfei­
te com fôlhas tenras de al-
face.

.

Nascimerttos
I

Na Maternidade �'Darcy
Vargas Ocorrerám Os Se­
guintes Nascimentos em

...

8-12-67

-Uma rnerifna, filha da Sra.
Isolde e do Sr . 'Ar'ltrad.o
Milller;

-Uma menina, filh.a da Sra.
Virgília e do Sr. Antônio
Alves;

-Uma menina, filha da Sra.
MarIie e do Sr. N'e Ison Vi-
cente;

, .

-Uma menina, filh3. da Sra.
Helena e. do

.

Sr. Juvenal
Corrêa;

.

r • li

- Uma menina, -filha da 'Sra.
Leonice e do Sr. Ugo Nel­
son de Borba;

V�R.'EDiI_DES

J;.UCINDA BOEHN SR. RENATO W� FLEITH.

- Um rn.eritrro, filho da Sra. �

Catarina e do Sr. Donato
Soares;

f
- �m �,e-::1no: filho da Sra.
Mar

í

a de Lourdes e do Sr .

Sebastião Silva.

-) Serviço Secreto

Os observadores militares no Oriente Médio sur­

preendem-se c0Il1: a corrst.a.t.a.çã.o de que,. a despeito
da existência de um rnovírnerrto orgaritza.do. p_ara
empre.ender ações de terror e sabot�gem n� Margem
Ocidental do rio Jordão, os t.errorãst.as nao con��­
guiram ainda realizar os golpes espeta?ulares 1I:­
tentados. Até aqui foram desbarata�as toda� as re­

des de terroristas do chamado rnovírn.errto EI Fa­

t.a.h ", que tentaram atuar naC!ue�a _

região, incluin­
do os responsáveis pela colocaçao de uma bomba que
não chegou a detonar no maior cin,ema de Jer.usa­
lém. Agora, os serviços secretos �o�L.lb3:no acpedIta�
ter encontrado a chave do rn rst.érfo em torno do

fracasso da projetada resistência à ocupa.çã,o israe­

lense. De acôrdo com a informaç_ffi.o divulgada em

'Beirute, o "Shin Bet", serviço secreto �e Israel, te­
ria conseguido infiltrar seus agentes em altos postos
de "EI Fatah"', os quais, após coraqutatiar'errr a con­

fiança dos dirigentes' árabes, através de ações de sa­

botagem simuladas com vítimas fictícias, foram en­

viados para cúrsos de t.rernarnerrto .rio Iraque e na

Síria.

Aniversaria nesta data a
Dra. Lucinda Boehm, filha
ao Sr. Eugênio Boehn.

Transcorre neste dia rrra.ls
um aI}iversário O Sr. Re­
nato Walmor Fleith, resi­
dente em' Canoinhas ..

,

"'�>0"J'
"

CERVEJA'ANTARCTTIGA

-) Escola Eapoc io li zciclcr..

�'Um cachorrinho de estimação" pode tornar-se'
mais neurótico que seu dono" afirrh� o conhecido
,amestrador de cães Ar trrur- Haggerty�' E quando um

cachorro se torna indisciplinado pocter-á ser envia.­
do à escola de Haggerty, q'ue, além de 'curar neuroses,
í

ncurnbe'-ae de ensinar boas rrra.neí raa aos animais.

MENINO MOACIR SILVA
SR. PETER M.
MAYERLEOcorre neste dia mais um

natalício do rrierrlrro Mo.a.cí r
Silva, filho elo casal Elpídio
� OJívia Borges Silva, resi­
d.errte .erri Canoinhas.

�, ." I ,

��lnGTIITffiJ�@1],0@ffi'
....-.., .,

..
�

�--.�--����--�����---
------�------,--�--�----.-----------�-----------------------------I

II�-�-=_=---CINE P'�-A�I�.A����C�II�O�-�-�-�-�-�III-=-� '�INE
li -, '-/

�Il
HOclE, às 1.30 da tarde:

�I'·'I:. H,_u_Oje_ em.
_

horãrios especiais às 3,30'.� - 5.·15 � 8 - 10,15 horas i

I .

d lt
�_" i Um- "'we�tern" americano e a a classe. O terror reinava ...

A United Artis-Pe.'3 em grande apresentação fI, com as mãos ao alto' e o revólver aponta do nas costas. Ação, aventura e romance,

ro�' Bussos Estão Chegando' 1111 :e:hniCOlor, com Audie Murp�,���Rst��, �::::::n:IVRE
. Voce va'i esquecer tôda.s as tristezas, por que I!.

III
Hoje às 4� 7 e 9.15 - Pirataria._. sim ... De ou ro e de corações. Galera's, bucaneiros, pi­

I ratas� a�or e lutas em alto mar. Um fil me' empoJ.gante ... Eletrizante ... Audacioso

I ... FaSCInante.

I'Ven
II

Cinemascope colo�ido, Com Anthony Qui nn, James Coburn e LHa .Kedrova.

CENSUR LIVRE

I
fiI

_ '�'-=-�-�---5Hf

A presente data redstra o

aniversário do, Sr.
�

Peter
Markus Mayerle.

��
SR'. JOSE T. VIEIRA

FUNDO 'CRESCINCO
A�4a. I DISTRIBUiÇÃO � POR'

TRIMESTRAL, da� COT

�
NCr$ 44.73·' .424,;21

está sendo paga
aos inversores

registrados atê

Ex-distr.
Valor da
Cota

Fundo

Cia. Empreendimentos, Administração e Investimentos
-Carta de Autorização do Banco Central n) 11�

.

.CapitaÍ e Reserv.as NCr$ 678.064,14
.... _----,_--_--------....-----......--"""!

."1

FACULDADE,' D-E' ·CI�NCIÁS
'ECONÔM:ICAS�,'DE JO�NVILLÊ,',

�.�
�

�� �C,�O,Mc..U.�.·.J.C;$.��� 01-
,Levan1.os ao c-onhecimento dos ,senhores· interes­

sados que já se encontram abertas, áté 20 (vinte)
do corrente, as inscrições para o cursinho prepara­
tório ao Vesti-bular da Faculdade de Ciências Eco­
nômicas de Joinville, CUR�O DE ECONO'�IA .

, As inscrições pod.erão ser feitas d�àriani,ente na

Secretaria da Faculdade, sita na 'Rua"Princesa Isa­
bel, 438, no periodo diurno. ou nQ�urnd, com exceçãó
dos sábados.

,.

O Cursinho, abrangendo as cadeIras de mate­
mática, português, geografia econômica e história dg
B-rasil, terá seu início marcado para o dia 3 (três)
de janeiro próximo vindouro, no período noturno.

I --.

Joinville,

_dezelnbro
de �967.

A SECRETARIA.

PAZE� ANOS AMANHÃ

Deflui nesta', data o nata-· Sr_. J'::Jsé Alves Carvalho
lÍcio do Sr. José T. Vieira.

.

Sra. Ruth 'M. Wildner, es-

'pô��a _
do Sr. Paulo WHdner.

M�nino Rogério Hansen ... fi-.
lho de Maria Odete e Edgar
Hansen.

Menino Luiz Afonso Fonse­
ca, filbo- do Dr. Luiz Braz
da FOnSec.3.

Merrírra Maria Luíza, filha
do Sr. Flávio Barbizan, re­
sidente .erri Herv.::ll n'oeste.

Merurio Mário Hagmann,' fi-,
Jho de Herta Hagmann.
Sra. Sali G'u.írrra.r-â.es , ,espô­
sa de Francelício Guimarães. A COMISSAO

\.

MENINA JOSIANE

I".
I!RA�DT ."

.

\. '1D1 !.n.
Completa, nesta data mais

II u!ll _nat.3.lício
a .I1?:eÍl;,ina . Jo­

S'ane Brandt,' blba ue Ma-

I
ria de Lourd.es e' peQ.�o Luiz

I Brandt. "

âJ �MENINO JURGEM
� JAKOLES PULS

I A data de hoje', regj_,�tra
mais um natalício· do' meni­

I no Jurgens Jakole.s Puls� �fi-'

I
filha de Paula e;J.J. PulSo

Pró-Catedral
A nossa Catedral: bela, fm.­

pcmerit.e lembrará aos ho­
mens de amanhã que a nossa '

geração não nasceu rnor ta
Os Cedros do Líbano: ve­

lhos, alriuoe, misterif1svs" ca­

so falassem, contar-nos-iam
a his'tória da

'

humanidade
Vnelhor de que a ,própria
Histórkl

-

CANTINH.O POÊTICO

A'·Jroçõo Repu.slão
----) Adelino Fon.t�na

Eu nada mais sonhava nem qu'eria
Que de ti não viesse, ou 'não falasse;
E como a ti te amei, que alguém t·e amasse
Coisa incrível até,me parecia.

'

Uma "estrêla mais lucida eu não. via
Que nesta vida os passos me guiasse,
E tinha fé� cuidando que encontras���,
Após tanta amargura, uma alegria.

Mas tão c'edo. extinguiste, êste risonhó
'ESte "'.encàntà �e dE:hei't'Óso': engano, �.

_ "':
-

.

,

�'Que' o:b�m achar"supus� já não :;mponno.
--'Vejó enfim que- és um peito desum'ano:
Se fui até ajunto de ti de sônho em .sonho,
Voltei de desengano em desenga1-lo.

,

COLON'

aval em Jamaica

A partir de 4a.-feira, durante uma semana, a maior ,cqmédia de todos os temp':)s,
para pessoas de ambos os sexos e de tôdas as idades.

"Êstes Homens Maravilhosos co rn suas Máquinas V�a·doras"

,,�,,";A ,.f
'�<, �.

-,-

Leve!

'Saborosa!

1rresistIvel J
/

"

OS R'USSOS. ESTÃO CHEGANDO
nUlllaí . ;conspiração para o m';ando nlorr'er de rir.

OS RUSSOS ESTÃ�9 CHEGANDO
lI: U-Jl1t filme memorá.vel. e.a brilhante - Côr de, Lu�o e Panavision com

Carl' Re,iner _:_.;' Eva Mari� Salnt - Paul Ford - Brian Keith

CENSURA: LIVRE

- ..----------_ ...----------�--�----..._------------------
t·-

H!cJje na matinée às 1,30 -.da tarde - Um nôvo impacto de emoções se'm fim

i.4�INHA LEI É O GATILHO

Eastmartcolor com Ric-h"ard Harrinson - Fernando. Sancho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A .NUTIL,;lA - ..PagIna o

Classif!���,?�J\ ----�-

.Jo irrvi l lei, 10 de zembro de 1967

Construtora Fer raz Vende-se
necessita para início Imediato de:

Bar e Pôsto de Pão com

ótima freguesia, por moti­

,vo de viagem. Ver e tratar

rua Iririu, 88.

�

r;/�I�I��1�� LFí

I Loja OSCAR
Av. Getl.\lio Vargas. 600

Fone 3378
-

S
A- Vista ou à Prazo

Motorista-Corretei � O'

Mecânico p/Vek:uhs
M.ecânico I ndustricd

Soldadores
Eletrecista c/prática em

enro�amento ele rr-oto res.

deverão ap resentar-se em seus Esc r í tór io;

:JIiXA�

'CO'STURE RAS
A MALHARIA. ARP S. A., possui vagas para costureiras

com pró!ioo em máquinas de costura simples e de faca.

As interessadas, deverão apresentar-se na secção pessoal da
Ernprêsa,·o partir do dia 11-12-67.

Inútil apresentar-se sem prática.

(Man spI-icht Deutsch)

, •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• & •• ·�1
V ',E N D E - S E .: i

·
Na praia de B�rra Velha, ótima casa resi�encial.,

com frente para o mar e lagoa, contendo dOIS dor-

I
mitórios e demais dependências, inclusive garagem e

casa de barcos. . Completamente mobiliada e com

ótima água. Informações com Alberto Rollin, pelo-

��••::::. ::::: •• , OL

Necessitamos de

PEDRE s
L. �roegel Ltda. - Rua Jacob Eisenhut, 244

.

• i ••••••••• i ••••••••• L ••••• _18 ••••• p íiiifi-. • • • • • • • • • • • • • • • • • •

t
I

-

.EXTRAVIOU-SE O' TÍTULO M-{rLTIPLO ON NG !,
104.246 da Willys-Overland do_Brasil S. A., perten- I
cente ao Sr. Antônto Fernandes Ramos (São Fran- I

••�!:��.�.?.�'::) ' I I
II
I

AVISO

I!OLIM:ENTO
·'VEÍCULOS

D

• Serviço esmerado e completo (1\1assa­
-Polidor-cêra

• Lavação incluida com detergente
• 4plicação de Glicerina nos Prreus e Bor­

rachas em cada limpeza
• Descontos especiais para rnorrsa.l iat.as

cadastrados
• Serviços também a rlomicflio..

ESTACIO!NAMEN.TO SYLl\'IAR IRua São Joaquim, 46

(.A-o lado do Cine CoIon) f
- FONE 31-50 - I�==========:-=====-�-

. ------------..-----

Camisas e Calças

K O N V I

HÁqUANTOTrNPO
Y.NA/')NELEVA
A"§�V�O
A�'ZAPIJ VIf/:?

,

,
"Está bem, eu compreendo

que SOU um bom carro.

Mas, afinal, eu também
sou humano.
Também preciso de revisões

periódicas.
Lernbj-a-jse d Livrete de

Serviços Técni os que .eatava
no meu porta-Iuvae quando _

v. 'me cornprou P .

Pois bern.ié só olhar o Livrete
para saber de quantos em

quantos quilômetros eu preciso, jovem, e conservarei meu alto
ir ao Serviço Autorizado valor de revenda.
Volkswagen. Não, não diga que v. nunca me

Porque lá êles me .dão. venderá; todos- os -donos são
-.

assistência de mecânicos formados iguais ... e v. também não
na Volkswagen, instalam -peças resístirá à tentação de me trocar

originais V'W, só usam por uni Volkswa.gen mais nôvo.
ferramentas especificadas pela Mas enquanto eu fôr seu,
própria Fábrica e garantem o cuide bem de mim: siga
serviço e as pecas por _6 meses as)-nstruções
ou 10.000- km.,-' do Livrete de Sêrviços
Assim, eu sempre me manterei��==-====--.... Técnicos."

,

./

M. LEPPER A.&- elA.
AUTORIZADOS

Fones-3971 a 3975
RUA DR. JOÃO COLlN, 2.300

R E V E N' D', E D O R E S

(61 ANOS DE EX�E,RIÊNCIA,
A SUA PÓSSI HI LI DADE DE 'COMPRA PO DERA SER 1\ CONDIÇÃO DE PAGAMENTO!

-

'liUBOS D'ÁGUA

Ee•• HERMES NOVOS,MACEDO TEM P/PRONTA ENTREGA, os

MODÊLOS 1 968.

p J�SE
motores de Pôp'a e de Rabeta.

Fo'i perdida numa das ruas centrais da cidade
1 carteira contendo entre outros os seguintes do­

- cumentos: carteira de identidade, carteira social do.

R,otary Club, pertencentes a.o sr. Arthur Oa.rIos

Pfuetzenreuter - fone 278 - SÃO BENTO DO SUL.

I�
Quem os encontrou pede-se entregar nesta reda-

ção, mediante gratificação.

��
��

HERMES. MACEíD,O SIA..
Distribuid�r exclusivo pI o Sul do Brasil.

,Cirurgia Medicinal de UT(!�nC'la - Oxtnoterap1.a H03 ..

pUalar e a Domicílio - Ressuscitador - Raios X -

Radioterapia - Ràios Ultra-Violeta e Infra-Vei"1nelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e T-raQr...1.ajologia

<corrz Mesa. Ortopédica de Atbee=Cornper - Secção de

Maternidade com Mof],erna Sala de P]'1 i.os e Berçá­
rios - Estufa para Récérn-Nasci;1o�. Débeis e

Prerruit-uras ,

O Hospital E'stá à Disposição dos Senhores Médioos
- Tôdas '�ependências - Fala e.. Língua AJernã.

CURITIBA - JUVEV!! - PARANÁ
AVENIDA .JOÃO GUALBERTO. 1946

.

TEI.�FONE: 4-181 1 (CO� R-e.DE INTE.iRNA)

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

Professor João Régis Fassbender Teixeira
(Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdade

de Direito da Univp.rsidade do Paraná)

Especialistas em Direi to do Trabalho, Acidentes do
Trabalho e Previdência Sccial. Departamento de
Cobranças e Inventários. Consultas e Pareceres.
Correspo�dentes em diversas Comarcas do País.

Atendimento mediante hora marcada.
,

Rua Barão do Rio Branco, 63 - 17° andar.
Telefones 4-1649 - 4-9411 - 4�9522 (os dois últimos

R. 301) Curitiba Paraná.

_

l.'.t.'.,.,•• '"��,.,.,.,.,.t.'.'.'.l.'.'.'.,.'.'.'al.'••••• ,••••• ,.,.,.,.,•••••••••
So EM E MES MACEDOI SIA - TEL,EVISORES, RÁDIOS, BICIC L.ETAS, BRINQUEDOS E· MAIS

UMA INFINIDADE DE SUGEST õES: TUDO' EM SUAVES PRES TAIÇõES.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I je em Tijucas.
c��1 lv\ois urn crrru sto.s.o estará reo l i z.o rtclo o A':mérica ,Futebol ;C'lube', _quandq', esta tarde irá cip rese rit-o r=se em Tijucas, poro preliar/fr-ente a o Tiradentes. O jôgo desperta a a-rençqo,.dos fiju

�i cones ... que verão os rro .. /os rub ros em o çcio.. As riov iclo cies jó deixorn de ser .e rn g.rande parte do estado, pois Luís Carlos, J9rge Guoroci, Cor I inhos, Paulo Reni fndio e outros já eslre'iaranl,

·�I e sórnente ôqueies que'aindà não,os v i rcrrri .

a con-liseta rubro 'é que s.e rvircio como atraçõó, e que é justan'lente,O caso de Tijucas. Antadeu Gonçalves seguir6 corr; a delegaçoo americ,::lna

tl poro arbitrar o errcorrtro, e o. clube da zorrci-r'ro r te �:? cidade retornará a .l oi rrv i I �e 19_90 após o disputa do préi io ,

�I� � ••�������_�_.__��.�_.,

AM •••• �"'",.,..,...,....._..m><M>nn<BX,;;;;;;:;,;;;--:iiiiiWía ..iõídíI

,I:
's-" LocalF

c<�. Renato R�gheto tómbérn vem

Carrtpineiros 199arão clepo i s-clo-crrrtcm+iô
confôrto

vantao-ens
e

110
I

A representação do Tênis Clu1::}(:; Campinas que fará

tr;{'3 a.rxres.errta.cõ es em Santa Catarina chegará h8je a Join­
ville oride perinan€c.érá até "a próxima. quarta-feira, tra­
zendo diversas atrações para os desportistas j oinvilenses, e

principalrnente para, os amantes do cestobo l.

- ,

E;:-ta. equ.íp a qU? participa } farnoso Dr. Renato Righet­
do cer-tarn e ba?d.eirante. pos- I to, C:Jns-Íder�do por. m�it?s
sui em suas fIl e

í

r a.s , um dos. t corno o rnars perfeIto á.rbt-

bi-campeões mundiais de 't tro desta modalidade espor «

basqt;et�bol, e .que é- o po- _iJva em todo o m,�nd�, se:n­

DU:':-J.I'lSSlmO Ernll Rached. I C10 sempre convocado", para
�

Essa popularidads' foi nrr-. ,dirig_�r ,J2��tidas' d e basque-
- gariada nã-o 'só 'à custa de teból �nÚ;rnacíonais, inélusi­

I sua categoria corri-o jogador ve nos Jog"Js Olímpicos.

I
de basquete, rrra.s também e Os Campineiros ficarão

,I

prinCiPalme,nte ,em função hO�p2,d�dos na �ró}?r�a sede

� de sua altura" o que leva da Soc�ed.,�cIe Glnastlca de
I Emil a ser oorrsfd.er.acío co- .JcinvilIe, entidade qU3 pro­
mo o mais aít.o 'cestob:Jlista- n-'10V2 para est.a _cidade a

do mundo. vinda da equipe paulista.
O j ôgo será t.ravado na

,próxirtla têrça-feira, depois
de árnarifrâ., no Palácio dos

Esportes, 'e' deverá apresen­
tra r um grande pl1blic'ü-que
prest�giará

_

êste aconteci­
mento "Lrrrpor t.arrt.e '

n.a vida
e.spo r t.Iva da cida_de.

ARBITRAGE'M
·Não ió entre os jogadores,

exrs tem as maiores atrações
para <JS catarinenses: O ár-

1 b:tru: que acompanha- a de­

'11 lsgação-,- do Tênis Club'e­

t, Campinas
é o não rn'erio.s

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRE,A

.Lo i rtvil le , 10 de cleze rrvb ro de 1967:

, .'
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0)IJ

as 'mais',��vantajosas� "'-acUidades
'e" _co,ndiçõ,es-"3'- e<'-�',v-'enda��

Um;' verdad,eiro' '-"Iu-eseenfe-C-',,-dtr
',Im' '-de, .ane..

-_.._-

-'PARi' SEU 'LAR,- -P'IRIl SEMPRE'"
.Rdà 'Ministro

'

Calóge�,ás;, 399"

"primeirona'�'.Terá�,JYecisão Se Fluminense. Não' Perder.
�,' Esta tarde éhega.rá 'ao ,EPrS,_ep��êrntl�vaaÇã�l.ga".rae', eSmO,Cied,JaOgdOe I com 'Belmiro' M,achado �€n

fi:n.al, o Campeunato da
-

_ «s s: _ _._, j do à r_cpr-es'entante ,::-
I,',dmeir:a Divisa0 Extra de que muito promete, e qU2 No out.r-o jÔCo, Ql1:::> .

"!

Profissionáis da' Liga, ..Joiri·- --tém a TlIP,�: como favorita,
'"

rna.í.s Irnpcrr t.an t.e "d 't, s

vilen.se de ::r<:uteo,ol : .. com _
a .,;ú'l,e.srno após _ a .vitória do da a r-eor e.se.n �'r:',---,o' . ,_)'

���l.ização de ",duas par�i- � Ti5��,�sôgb,�, "�;����. ��erá o' �i;1�r:irs�i��}3����í�Ie71�\����,"
No Estádio Albano -.Sc.-h.,. 'I juiz do "P:;_'élio, tendo como nesta'- fa.se'"fipaí. enfrenta-

niidt, a Asso.ciaç_ão .<\.tléti-
,_-' a�xilia�,es �an?el Custa e rá ao ,:Estr-êla de-, :Eúclides

-

ca Tupy E!hfrent'ar� a '-,re.".,
"

,-

� Arceu,::,�_Qulr_n�o ,da Cruz, dos Reis, em 'cotejo, d9S

"

\1'
n·'T;�iáfI,eio de Bo,lão ACEJ:

.....•ni�·J4.· a" Entrega dos �.Prêmios
i

-

','Motivo de:,i;ariperic,.sa fôrça,l:naior lev'ou"a,Associa,-:­
>, >' _ção �los Cror,listas -Esportivos c:J�: .Joinvilh� a', t,ran-sferir

�,o. l�_�i' "..2:'!'::U3e :t'e(:U�e' 2"S o' ,'J� para'o próxirnô...d,ia 1-4, quinta;..;fe'�ra,�� en1;<rega de, troféus

�,��t:�������; n���;',gD��'�:;�, ��, '

-,'

.e . me(ia.lhás, aos cfu.bos e bólonistas,
-

camp�_ões .e v�ce-

_

tT'có�or du. 'Itaum .6on.slg3_ -earnpéô€:s' ".do" .II.,.Torneio Masc'ulino -de:' Bôlã�n'--' ACE.J,
, ' - €:n�/�-i\g�,: esta -que �e' preten�dia: r-e'alizar na- manhã ,de�

f�sa�ç��f �������$:t�/;�t= '_ hü:J�. ,
_

' . -,

pesar de não c.pntàr corn
- '" O local pa.l'a -esta,. solenidade será, á_ se:de_social do

Araú_jo que teve a mão: Glória Futebol Clube,' caa'lpeão do, ce-rtarne�""7 à.s .20, hóras
frÇtturada fr-ente- â TUpy_·3 -',rlaqlü;'-l"a,'--data -Aliás, tal SEde acha,....se . {l'c_upada hoje

'" Lauri:cç.o, "que n�o:, ,ioga
_ (d,esd,e

I ontem), ,COln a ,grande festa /popular ·e-spo·rtiva
1=0:-:,·-0 tér-se rnatrirnoniado

"1'
q,ue�' ",Leão-

-

da, Rua XV:_'� �está;' desenvolv"endo neste
ontetn. -

,.

firn:-de'-senfa.na' -'' ,

-,Um émpat2 jâ: dàrá, ao ,�Po:rt.ãn:t;o, (,Ha 14, no Glória, às 20 horas� a entre.ga

';2���;n�_��'trOa;�����'C!1i�€�; '_

- �c ,di-plolpã:s;- troféus' e me.d,alhas -aos- /{ho,ris'� do bolão
-

técnico'Guise VelTI re:::üi.- -',I
nc:stff' a.p_lo ,de �9.�, ..

zando ·:::;on� ."::"eus :qu-qj.lo:;,
pois. sabe-se que o elené,o ,\

--d��I�0 �empor-aàa
- era :1:-e_

-

,O jUiz ::;erá Mílton '�ha-
gas, e _ os ,auxiliares :Leo--:-"'
poldo ,Cidral � Irineu -é_a---
dorin ,com Claudiano .'\.1.....

-ves de Deus 'trabalhando
, corno' 'representanté dá :Li,-
'ga.'- ,: ",

Os 'prélios têm ,seus iní­
do!::!- dete�:,n�inado� para 3..3'

lt?,3Q horas.

��-cep_ção':- -na
"Veterªna'�

,

Os juvenis do Am,ériéa estarão pr-eliando ama­

nhã, às 16,30 horas, no campo do Gló.ria, frente ,à
equipe da A_A. Alfaiates.

O prélio é arnistoso e terá caráter, de , obser-
va�ão.

'

'

,

Na preliminar do dia 17, entre Caxias e Am,é­
rica, o n'lesmo juvenil do América F. C. enfrenta­
rá ao conjunto juvenil na A.A. ·Tupy.

--"_��i}jt.tln.,.,.u"��:ti'lJtlêt.tlJ,.t_.�><

·'Amé····c,âkX C-ax·
,.

COM. GRANDE,.�.J;>RÓMg,ÇÁO, Nn R-RO
D01\UNQ0_2 �J?IA.;��7, NO ..

"OLíMPIC{Y'
Será o ,últi,mo'·"Clássi-(J0:do Riva-l1dade" no corrente- ano,'"Q"

,você pode�6-gan!'�r :o,-pre��ént� e�sp�r�-d,o��,
Os ,it..gressos_já estãc(à ven da em div�rsos postos espalha-·

I
dos pela cidade.:: f'-

-

_

1- DOiT1lingo, dia 17 - Américo x _e axias - o Clássk:o do Ano. -", i I
i �l.'b,.,.,.,.,.,.,.,���.,.,.!.�.'.'.'.'.l.'.'.'.'.'.,.,.,.,.,.,��, l

A' Sociedade" "Ginástica de
.To-inville :;:-ecepcionará est:a

noi�� ,aos integràntes' da dele­
gação ,d_O"X'�J:ii§ Clube de Cam­
pinas, n� sede da uVeterana", ,/

com \üng,- chürrascada para à

quàl foram convidadQs '21emen­
tos, do rádio 'e, da imprensa 10-

-

cà,(' cl"ue
.-

estarãb' presentes au

aC,onteCimento.
'
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E'SCOLIOSE: Correcão das deformidades da coluna HDE3D-&"'VIONA" - argentino
<,

�

'I
- ca!"'regando para' a Argenti-

I"
"

Estará· em JOinVilIev:t;:::ir, do dia 15 <:lêste' e � �a�referir par", os seus em-

t
-

d' H -t I S- .J
-

� � barques o Pôrtp de Sáo Fr'aJ.'l-
a en era, no OSpl a � ao ose I cisc� do Sul, é c(_)ope,rar com �o

r nu'.lhar pôrio nàtural f1.o Sul
� �� do Brasil., .

,
" ,,,C, '

"
,",) "

, f
'

t�'.'.l.'RI.'.'�' ••�'�'��.'.'.I.t.I•••,.,�,.,.i�'.I.t.'.lri".I�t.'.t.'.'.'.'.t.'.l.'.'.t.I.L.l.'�&.'.t.I.'.�����I��&••al����
- COMp:RE,� MELHOR" E:,,: COM',:�:�,MÂIS >QAL·MA, COI\�IPRANDO� -·e OM ANTECE,D�NCIA! - H:ERM'ES J\IACED,O' Cu·L,OCA 'À,,;SUA, DIS�

,

POSIÇ.&Ó� UM MUNUO DE SUGESTõES PAR �S·' N rr !
-

JoioN'ill.ep'· 10 de
��;�-������������������$E���Ee�������

RIO eVA), - O' 'Sr. EValdo Inojosa, presidente do
T:"1.stituto do Açúcar e do Alcool, disse que o Brasil vai ter',
êste ano,. um aumento de rec-eita de 67 milhões .rí.e dólares
na venda de açúcar aos Estados U'ri

í d.oa. Era de 100 mil
toneladl..as em 19'60 e hoj e sobe ai mais 500 rnfl .

g',.acrescentou:
� M'a.s o Brasil não diminui seu interêsse "pelo mer­

cado rnhrnd ia.I, onde procura incrementar negociações bi-,
laterais,�

• íCOM A ARGÉLIA

o Sr � Evaldo Inojosa
acentuou que .. não' obst.3.nte'
as ,cre-scentes possibilidades
oferecidas pelo "mercado dos
Estados ,·Unidos. -o Brasil não
diminui seu interêss.e·, pelo
rneroacto livre .rrrurrdfat, on­

de, .rio 'rnonaerrto. procura e8,-

'ALÉM .DA ESTIMATIVA

I
ano 'a e,Stimativa norte-amoe- ,tab,.elecer con4ições que per--�, ricana foi de 10 milhões e' ' mitam o desenViolvimento de

O presidente do IA-A. a.dtarr- 200 mil toneladas, chegando regocHlções bilaterais.
tau qu.e- no próxi'mo ano a ao Um do àno a, 10l mHhões Nesse sentido, disse- «, que
€.sümat�va de ooris'urno do e 800 mil. A quota brasilei- foram rrra.rrtíctoj, errterrdirrrerr­
Dep,�rtai:n1.ento de AgricultÚ- ra, que era de 357 e 529 to- to's com o GOvêrno ange.lfrio.
ra dos Estados Unidos é de' rreta.ctas. uft.rapa.ssou 500 mil, ví.sarrd.o 3 negociação dOe um
10 milh�ües e 400 mil t.orre la>- representando Ináis de 67 contrato de: fornecimento de
das. Dêsse t.otat ; a sua in- milhões de dólares. açúcar a prazo longo. ,No
dústria, açucareira, que com- - C��m .baae nessas infor-' ano passado, a Argéli� pro-

_ preende .H'ava í, Pôrto Rico e mações - disse ,- e consi- duz
í

u 2 milhões e--3(J(T mil
Ilhas ·Virgens, deverá cobrir 1 cíer-aricto a situação geral do t.ori elad'as de açúcar.
U1TI pcxrco mais de 6 milhões I mercado reservamos? 'em Afirmou queé, entretanto,
e 500 mil toneladas, sendo, I nossas disponibilidades de um grande consumidor abas-_ ,

que 3 milhões, e 900 mil to- 11968, um' ooritãrigerate de 600' tecido, através da importa-
I

neladas serão obtidas- de ' mil toneladas para cobrir, a ção. tendo corrrpra.do, em

países -estrangeiros, inclusi- \

demanda d-o mercado norte- 1966, umas 300 mil ton-ela-
,

've as Filipinas, oorri uma arrrer íc.ario . ,das de açúcar 'doe diversas
quota ·est"abelecida do ctSu- O IAA ·espera receber, no, pr·:Jeectêneias.. Esclareceu
gar Act" de 1 rrrtl.hã.o, 126 oorrrêco do

__ano, representan'- que_\ a' Argélia está interes­
rrrí l e 20 toneladas. te.s de refínador�s que' vêm sada em abrir rrraror=ca.rrrpo
O Sr._ Evaldo Lrrojosa. afir- operando corri áçúcar brasi- aos .seus p-rddutos e o Bra­

meu que ao Brasil, nos têr- Le'í ro e _ pers·onalida;des que sH pode oferecer uma paree­
mos da .estimativa, caberá deram seu apoio à ,integra- la .substancial de seu mer ....

forneder 418 mil e! 200 tone- í cão' do :Brasil no mercado cado a 'alguns pr·:::>dutos ar-

ladas.
'

,prC:f�r.enCi.al . dos, Estados geUnos rrot.a.d.à.rn.errt.e rria.té'-
Mas Iernbrou que' êste Urrí.d'os .

r ía.s-jor-írnaa . ESsas negocia­
ções deverão ter pr-oss:,:::;gui·-

,

menta -no oorn êoo do art-:::>,
com a missão cô,merdal da­
quele país? que para :ssó'
vír á

ao Rio�.
'

� -.
-

EXPR.ESSO 'P'RESIDENTE
"

- \'
" .

GETúLIO LTDA.
Saída de Blumenaú à Presidente Getúlio:
Segunda as sextà-fe.ir:,ts - às' 6,30; 14 e 16,30·' horas

Sábado - às 6.30 'e 14, horas,
Dorntrrgo '- às 6;30, '14 e- 1,7 hor.as'

De Presidente Getullo a Bll1menau:
De segunda à s�'O _:_ às 5,30, 9 e 1""',30' boras

,

�pn:iingo - às 5,30, 13,30 e 16 rroras.

PERANTE O CONVÊNIO
z

Adi�ntDu' ainda -o presiden­
.l' t.e ;:do Il�.A que o ,Brasil con­
sidera como essencial todo
esfôrço no

.

sentido da nego­
ci-açã·:), de' um riôwe- Convênio
Infê:rnaciona-i, ',e· fq( eSsa tô-

�

iCa, ,em' Londres, no seio do
-Córàsetrio . e nos diversos en-

corrtros dos 'delegados cíos .

países. export.ado re-, e im,-,
"portadoreo-. "'ê '��

E concluiu:
O Brasil tem

-

hoj e uma••• -ta .a-a ••• � ••••• ·.·.r.... R"P.,._ ._.=-'.--.��J

i,,':

Porque ser
ho � Você tem à sua es­

éclha as melh6res facilí=
dades de pagament9 da
c'idade. O Credi=p'neus

H� s'ó I�he propore i o!).a' ,

vantagens - ninguémfica,
sem levar seus' p.neu�.,

2.° - H'ercrnes Mé;lced6
vendé Goódye�r'.,Sâ,be Q
qüe é íSSO?S8,Q 08 únicos
'consfruídos com a' êx�

" c}usiva 'borraçha Tufsyn
'

e com os cordonéis 3T,
mais fortes q ue o, aço r

3.0 _:� E Jq. ,qJé Hér'm:e�'

���es����f:�����Ys�a:�
or�dens Gstóqúe 'cÇ>mplf3fó
de pneus G8 para<se,u Car-,
rQ e, d.os pneus Gigantes.

'�:T�t?�ra><se;..u�Samj,\hãO !
_',

I

Gigantes3T Goody�ar'- p�rmitem muito mafs
recapagens; são muit6 :néÚ$"fç>rtes e c;fur-ávels.

. G8 Goody,ear, com ombros arr'!3dondados
agà::rra :mais' em quaJquer". estr'áda.

às suas ordens pelo,Credí,-Pnei,js HM de

" "'.
:-,... ... w-.t).�'''�Á,.:�':�.::''i����...II.L;,':-........â'''''''_._..J.....''''''_'''';

mel I
gr.ande responsabilidade pe-

'I
c"cna1. Isso, p-or érri , não rios

I se,nCia,
ig exigidas pelo, l?rc:'-- jlativas

no cont.róte da" pro"""
rante o Convênio, pois se anima à aventura de fazer silo Querernos um ConvenlO dução, ao aC2�':::O dos H1.erCa­

tcrnou um dos, Iíde r-es. da um Convênio 'que não reúna d e quotas, ·:::;nde estejam
í

m -

I dos, dcs países :-�,dust�'ial�­
P91íticai'''�,çuC'are:ra int.erpa: condições nêcs�árias � eg.-' plícit,a$ tarrib érrr normas, re- � zad·�s e que, pc:.s�a corrrr tbuí.r

"'�i "
... �

para a formação de um pr:e-
ço que não estimule os ,TlS­
c=:s da forrri a.çâ.o- de novos

excedentes.

)

�'.

)_ -

to"
'

�

perfe i ta, que a rodagem é a me�ma para, todos
os

fazer rodízio corn
ê les e aaairn

con ser-v á-cl os por rn a is tempo.
,
-Se toclo ê'sse c,arnlnhãp lhe ínieressa, d� Jlrfla

fOj8�.

Que -todos os outros

per-doe rn,
, Mas; para êsse ti po de

irari's·porte, o Merceaes�
-Be'nz'é mé!.i's var!tajoso
em capacidade, aurabi-'
lidélde e economia.
'Veja·uma coisa:
'7Õ "Me'rced�s�'<2a.rregCl

, 1 J3 mais de carga.
O que 3- "Mercedes" v., só preci�a abri-lot'evam, é '.preciso 4 cà- se fôr, muao curios'o.

minhões comuns para
, .

levar. Para .6 "Mercedes'�, 8 comuns, e assim

por.diante.,
.

f'or' qu'e cabe mais carga ·'no :'fMercedes" se

êle é um caminhão médio, como os out�os?
Porque é 9 único ql:le tem cabina avanç,ada

ou' ae rn i-ca variç ada ,

O rnotor ficou muito bem 'no lugar. que lhe,
coube e 'a cabina n ão di rn inu íu nernurn pouco',

,

Ao contrários o motorista pode ,vi�ja,r com 2
ou 3 ajudantes.
Veja outra 'coisa:, ' .;'

O motor, do "Mercedes'�J sencf·o Diesel,.
elimina aquelas éomplicações de sistema de

ignição, carburador etC. "',

-

É' é�que r-esiste .mais ao tr�p:O:3.!t1,q� Há\ casos
de' alcançarem 1.000.000'- de

'

km' ",sem ,ab!�ir.

(Nesses,c'asas 'convém abri-lo, nem que seja
por curiosida'Be.)

,

Veja m.ais 'isto:/
Na hora de pensar' em g�stos operacionais1

o Mercedes-Benz' faz esquecer o dinheirão

sl;3p.arado para, :-9asoiina, oficina, pneus. AiiásJ
a distribuiç�o dá carga do f\/iercedes-Bent é, tã�-

para cada sei�viçoJ e

t9mos um esoírito _ _ '. -

h�C' to b :..',_ , ,-- §sso aquI v. vai 'ver,maq;,
!:-,'-'0ta�,�V a, ,ei la em, quando_passar'para o

questç.8s oe pagarnento.. ' HMerceâes'''';.,
A!ém d�SS03 você ainda

.'

n�ão viu tudo sôbT'e o cam,ín!1'ão Mercedes�Benz.

C-onces'sionário Mercedes-Benz, em JoinviUe:

COMÉRCIO E II\JDÚSTRiA�GER_MANO SIEIN S/A
Rua Dr. �oão,�Coqn, 175/259/121,4 (peças 'e �fi<?iha)
:Gxa'P" D�023 JeOFone;s:,�253. 9854 (peças:e ofici�a)

quando devido; e) _ Atestado Título de Habilitação, L)rne-'
do Sindicat,C) 'ou entidade de ! cido' pe'o Departamento Na-

1

I:te1ação dos Segurados: tor�(lade policial; f) ficha de c1ass'e. I,c�onal ele Segur'os Privados e

AutÔfi:JrnoS e DOCUJ;Yl!2ntos, informação individual preen I Capit�lização.
Nec.e�sários às suas. Ih3,cri- chid,::i pe:]o req_uerente; g) CORRETOR AUT6NOil0 :,çõ�s: rol de 'equipagem, desde que' DE SEGUROS I COR-q,ETOR DE IMóVEIS·

: o requerente seja j?rbritário II'
IV...

, '

•

de enibarcação..:_ Obr'lgatoriedade da contr> da contr�""

bt;tiçfCJ: 9/60
_ I

Obrigatodédade da conái-, 'l?ROFESSD.R -.
, ,Sa!lário ,de ,contrtbuiçJio: sa- I " contribuição: sa-

buição: 10}52' ,(aquêh não enquadrado na lário·'·lTIíni:rno �,regionàr ,I u1inim'J, regiona).
Salário "de cOntribuicão: sa- seção XII, da, 'I,- Tituio III; 'Docuríl'::ntos

�

'necessários à
I'
DocuIn.Bntos 'u't:C,essários, à

lário mí;nimo regional da CLT ·art. 317 a 324 ou'se- lnscricão: a) Requerimento in.scrição: a) Requerimento
Enquadr.amento. Lei 1.707, ,I j � sem 'VÍnculo \er:np�eg-atí - (Modêlo, DB-9)

-

as,sin,ado pe-- ! (Mo,dê]:':::;,DE-9) as,sinado pe­
de 23.10.1952 e Circular D.

I c"o).
' ,10 interessado;' b) Ca'rte�ra i '1,..) interessado; b) Carte�ra

A;,. no l.. (M) l Cbrj-gatoriedade da coritri- Profiss.ional; c) Carteira ou 1,prO.[IssiOI1al expedida pelo
Documentos n�?Cessários à buiçã"_::;: 9/60 '

,

'

Conselho Rsgiona1 dos' Cor-
inscriçao: a) ,Requerimento Salário de éontribuicão: sa- retores de Imóveis, d�vida-
,(ModêID DB-9) a.ssinado pe·- lário mínim':::> regional 'lTIente àtualiza�a; c)

.

A!tva...:.
l�:::> interessado; b) Carte�ra Docum'entos necessários à N· Po-"r-to orá de L:Jcalizaçao'ou lIcença
Profissional; c)' Caderneta- in3cricão: a,) Requerimento ,aVIOS no' , c�x� Guia de Pagamento do
Matrícula. de Pescador, for- (Mc-dêlo DB-9) assiriado pe-

'

F
.' quando�?-evidO; d)

necida peil.a Capitania dos J.:) interessado; b) �,Caite�ra d,e São, ranC'ISCO
Portos, com anotação d!81 Profissional; c) comprova�

embarque; d) 'Declaração da çãoã' da habilitaçãü para o d SI'"I!lGolônia' de Pesca de que o exercício da profissão (fo-- O J.lJ.

requerente está filiado à I tGcópiá, do Diplorn,9-);- d) A!l­
mesma; '2) atestado de resi ... I vará de localização ou Guia
,dência fornecião pela au-·' do paa_gmento do impôsto,

quit,ação do in'1pôsto sindi­
cal.

) A. CAR,LÜS BRITTO.

CORRETOR DE' LIVROS
Obrigatoriedade da contri.­
buiçã-u: 9/60
Saiário de contribuição: sa-
iárío rr:lÍniIll'o regiona'I -

D0C1,lnY2ntos nec€ssá:rios à
. �rlscricão: a) ,Requerimento
I (M�&:tD DB..,.9) aS?in.àdo ,p,e­
r ]',J int8T8s.sado;, o)

- 'Ca!'&�ta
I Profis.sional; c) dec!araç"ão
í. da entidade· sindical', ólassís-

11 a,' ou �l_a 'inexÍsfênc:a ?-,es!:a
I ded.araçao da assoclaçao
I
de �,as�e correspondente sô··

I bre a atividade' do interessa­
! do ou guia do pagam?nk) do
i impôsto, quando devido_

I (CONT l1\1UAJ

Estão neste pôrto -em .')pera­
ção de carga e desca:rga" os

seguintes navios mertàn�8s:

Distrihuidores

"GUANABARA" _" nacional -

oescarregan,do trigu� da ' Ame-

������������������������������ riça do �orte.

- � "Il\rlBAlI,A" naciona"

''iDr.- A'lácrino' CaInpigotto' � ri���rregandO trigo da ArgcD-

O'·: t od'·
'

T' . til· r= �.. � _II uRIO CAPIBAÍUBE"'- 71.8,':'
r OpG;í__ Ia - rallUna o,�o9Ia -

.0.= SCO!J IO.;;)C

I
donal - carregandp para por-
tos do norte do paIS.

Especiciização: Europa e Estados Unidos
- t <;ÇEEMLAND" holandes

I descaregando carvão da Euro­
pa.

"GEOR,GEL" - liberiano
descarregandu trigo da Ame­
rica ,do Norte.

'Oss-os, Tendões e Nervos

,
.1

Pr'aturas - Luxações - Pai"alisia Infantil - Cirurgi8,
'de Mão, - Pés Tortos - Pés Planos - Cirul.�gia dos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



;,' __ m.� -----!2- _:;;;;:gg:;g..._ ,_. __ -- -----,- -=- _S1P5ê±±± =-=-=-.4.==-�-_':_, r Teve Corno Oficiantes ó Neo-Sacevdote José
11 �-,- __:.' .,.=--�- -,_' -'.., �

-._��!:, Chafi Francisco e o Venerando Presbitero
11 ' COMENTÁRIO DA CAPITAL: .

.

]1''1' Monsenhor Sebastião Scarzello

r· '(JO S"I·e�n"I·O 1"'0'"n�o�m'18"O do 8u'I I
Conforme havíamos divulgado em edições anteriores,

:11 "" "
"

\I II!
6a.-feira, 8

-

de dezembro - Festa de Nossa Senhora da

11 A. Sylvio Prodôhl, Correspondente) - Em- julho bt-os das casas legislativas dos três Estados terão eri- �FftJn:�;F:���1\roaldrl�:�!�I�:��:��r��v!���E!��
III de 1961, no histórico encontro dos então governa- contro, desta vez, ·em Florianó1_bolis, com o objetivo I afl�ência de povo e registramos. a presença de� várias auto-

'II,: '

dores do Paraná Santa Catarina e Rio Grande do "de, Junto ao ,govêrno central, Hpropugnar no senti- ridades, dentre as quais salientamos, o sr , Bispo Diocesàno,
'Sul, -erri Curitiba: tiveram êles uma declaração que do de que sejam concedidas à SUDESUL as mesmas II' o sr. Prefeito Municipal, o Representante do do Exmo. Sr.

�il hoj-e avulta em amplitude de realizações o que fôra prerrogátivas,t as prioridades e 'os incentivos fiscais Goveranclor do Estado e o Comando do 13° BG.,
j' • 'então somente reivindicação: �"que o f'e rrôznerro pau- concedidos à ,sUDEN,E". - "Concordamos com o Il lista é um fato econômico que não pode ser impu.:. t.rn.tarrrerrto que o-Govêrno Federal dispensa ao Nor-

I
A honra da la. celebra- Catedral, com o Coral São

tado à responsabilidade de quem quer que seja", e .de;st,e" - frjzb.u� o' líd'er da AR.ENA, proponente do ,I cãu coube ao venerando .Francisco Xavier apresen-

i11' diSseram com tôdas as letras que a SUDBSUL e o .errc.orrt.ro em perspectiva, Férnando Bastos _ mas
Mons. Sebastião Scarzello, tando o Oratório ""CRIS-

Banco de Desenvolvim'entQ (Badesul", então) seriam desejamos igual t.ra t.a.rnemt.o ao Sul do País, �que está. II que tem 88 anos de idade TO REDENTOR�', seguido

I, instrumentos de uma incruenta mas autêntica luta se deca.ptt.a'líaa.ndo e empobrecendo em favor da eco-

I
�e�� ��.s���réd��oàff������ ��in�is�a S��eêv;�Ü�� a se-

II anti-ilnperialista".
'

rrorn
í

a ríor'cíestãna, onde o Banco do Norte dispõe de IliI cisco, com apenas 5 dias de

II Invocamos
ê

sàe passado -face ao próximo encon-. um capital OCi0S0 que ascende a quase quat'rocentos 1'1 ordenação. '---------------------------------------

I tro, desta vez de parlamentares dos três Estado� su- bilhões'de cruzetr-os antigos, a espera de proJ· etos que "f ' ' I

I
.'

d·
. , Momento comovente, :foi . "

"
-

't t t' t t t t. ,��
r

llnos, nesta Capital, las �6 oe 17, ja agora também justifi.Que� sua a.p'lfca.çâ.o ".

Iii
sem d úvícta. quando u Neo- dl!...,;:'�t��t�_Y_.t��t��J_��,��t�.,�t��t��t�<" .",��!lt��t��t�-Y-.t��t�,::;.t��t�.,�t��t��t�t��t�� ����������..!,��-Y:��...:,;.;.�1ê...... �

.

t' rn f· d G
-

C· t 'O
lt .

I
� -��.�(�T<!:.)(.ST@){0T@)�,0TeX9T@)<.0r@)"�;)y�{0-:-�®T@){0TI.!:J{0T��r-@)(0T@J{0T3í.9T@)\..c;)f0\STeJ®T@){0T@)rsT@)�T@)�T�1C!»CS.,c;)f@)�':@T.,.\S.@)\ST�.,:i.@)®I@)�.®®.�.l�em' oumpnmen o a nova' I aso la o overno os a l,ttro deputado (Waldemar SaBes), pormeno- Sacerdote distribuía n f,yV

' �

1,'j e Silva para a integração sóció-econômica do P'a.ía, r ízou , t.arnbém+rra Assembléia Legislativa, 'a 'evasão Santa Comunhão à rsua � .' -' '�$

�
que é uma orientação para os Estados procederem de ca.pttats d'o Sul para o Norte e Nordeste. InvocoU: genitora e outros familia- -�

p
�

t d' V d'
,

.

"

,-

:;:-I�1J1 qentro dêsses princípios, numa globalização de in-
'

a melhor produção de artigo das indústrias nordes- '[ res presentes à 'solenidade. �

OS o' e enas'
.. e

, ,:.:_" '-:

I terêsses que compõem o Brasil de Norte a Sul tinas, com rrreIhores (menores) preços, Herlquanto as li' Durante Co ��GLóRIA" a
.

.

.

.. ar nc,' j,"�=� Nesse sentido, - assim continuamos a noticiar ind��t-:rias s�linas 'estão se t�rn�ndo obsoletas por __. 'I
hino de louvor e 'agradêçi� �J, -

iiill 'e comentar, corrsf.derou-rse oportuno o recente pro- 'falta, ..de capItal para a amphaçao 'e a modernização
� menta, repicou o sino e to- � . "'"

-'I�riuric
í

arrrerrto do líder da ARE,NA no Legislativo ca-> de, suas -fábricas". cou,o mesmo harmônio que � ':-' 1

11 tarinense: substancia ele vigorosa iniciativa de con- E temos, 'por fim, a atitude do Governador Ivo
há 100 anos engalanaram � J. < r.:' • _;_,

:11 graçarnento dos interêsses dos três Estados que for- Silve�ra manifesta nas palavras do eng. Paulo de ���faUg3�:6lt�a dJ'e�I���S: � (A' MÁXIMA, VARIEPADE EM'
,

.-

!H mam o extremo aur, -em consonância ao que os err- Freitas Melro, ,�uperintendente da SUDENE: após 'O Ie . O sino é doação da Co- � .: .'

"I�
,

;111
'tão trê� gover-rra.dor-es fizeram, faz seis anos: ��\Pa- a.lrrrôç oFrrttrn.nrio Palácio da Agronômica,'referindo- roa Imperial e o harmônio � Se rrip re há Urr.1 motivo pa..ro

'-

M,A.'TRic;:.: é:o N�-,rA_·L... �," q.ue, ,5
..

6
..

r

raná,
;-

Santa Catarina 'e Rio Grande do Sul fazem se aç. Chefe db Executivo:· H. •• Acertamos várias do Príncipe de Joinville. � _" - '
"

,.uni,a· tríplice aliança: para, a batalha do Desenvolvi-' ��di4a:s visando, o pleno .desenvolvim'ento catari- Hoje, continuando as co- � crpro x irncr
..

'

'

"mento��'. ,--.:._ .. rrerrse pata o .qu�l· o ilustre e dinâmico governador memorações du 1°' Cente- � No grande sorti�ento MATRIC você encontra::,

I� Uma �omissão. parlamentar integrada por rnern.- está_d,edica,ndQ todo o seu empenho' e esforços".
nário da Catedral. haverá � ,

- a seguinte programação: � Camisas Camisetas - Cuecas ceroulas - Colcas _,' P'ijórnas '.
10 horas _:_ Missa éele- �. \, '

� �<' !

�������������������������������-������������������������.�_�=-=�_,!_,I brada por todos QS padres
� Vestidos Blusas - Corpetes - Cómbinoções :- Calçõeszinhos

disponíveis, com a partici- -=�!:� Cor�J'untos pÇi r---,C ria nC"as,' ·,r'I'�.!pação de representantes de � �
'-'

_- '"

!���� :esndcoo������a�f�ct� A PRECO DE,
.

FAB R 'ICA

�����i�ra��m����·i:J�� .� E não: se esqÚl,�ça:' Época de Ve1raneio. é 'mais um' 'moti:vo ,',
:.

bitàvelmente. u 'pon.to alto �. MAT RIC _.; 'Idestas comemorações' c�n- �
,

tenári_as .. Espera;_se que, _�
,
Procur,e a M.alho de sue co_n..

v
..,eniêt::lç. i�a; ,ria' Rua :M',!nistro,'Ca-·

"-

_'pelo "menos, 20 sacerdot.es �

I C' .

.

Iconcelebre�. � ogeras",- esq.u,lna ,corn Rua .:>a� PaL!I,o �. ,', '. "

"

. ,'.-,'_
19, horas: Sessão, solene.u.m '

lítero-m�sical,!la mesma ���+�+��+��+�+�@t��+��+��+�+��+�+���t��+��+��+����+�����+�+�+��+��+��+���+��.
�

.

"'.,;/,
," �

.... ,__.......elra Missa na ova

-DI�IGIU' M�NSAÇEM.
: ,�énsage�s de:. �SoIidariedade
i Costa· e:Silva Pelo Acidente

3,-
'�ÍO, 9 <UPI)", __:i. 'o Presi­

dent� ·Costa e
�

Silva dirigiu
�ensag�m' ,�ao povo' brasileiro>
ontem, � noite, .por motivo do
�'Dia Nacional dá Família"'.
Disse o.F·residénte que não têm
fundamento ás riutícias sôbre
l d�vergências entre, à, ,Igreja e o

Govêrri9� 'acrescentando: "�o
Govêr-nã é' composto de ,cida­
dã,às c'atólicos' convictOs,.... que
só nutrem 'sentimentos sagra­
dos� e' de', respeito para" cum. a

_Igreja". _.
- .

'. �.

�

'RIO, 9 (TninspressY - O' corpo diplomá,tico credÉm­
� � ciado n9 ;Brasil dfrigiu men�agem endereçada ao Presidep-
'te Costa e Silva, por ter escapado ileso do acidente. Outrac;

� :mensagens chegaram do exterior. Em Paris Dona Iolanda
:<.Oosta e Silva 'recebeu com ser:enidade a notícia do aciden:"
; te, em ·transmissão feita 'pelo ,Embaixador Bilac Pinto. À'
:: ,Primeira-Dama

-

do Brasil regressou hoj e à Guanàbara,
�: chegando pela manhã.

' -

LEI, COMPLEMENTAR
� .BR,AS1:LIA"i 9 (UPI)

Pr��ideIJte' Costa �e
"

SilvaGRAVADORES PHILLlPS
O

san-

cionou a lei complementar sô­
!?re orçamentos plurianuais
mas v�tou diversos dispositi"':
vos, por considerá-los incons-
titucUnais.

.

,NEGOú SAN�ÇAO

. 'BRASíLIA. 9 (UPI) O
Presidente' Costa e Silva en­
viyu mensagem ao Congresso
Nacional negando sansão ao
projéto ...de-Iei que institui o

seguro obrigatório contra aci­
dentes com passageiros de veí­
culos rodoviários de transpor _

tes-culetivos. O Chefe' da Na­
ção ·considerou o projeto con­
trário ao interêsse público.

AGORA, V'IAJE. COM MúSICA �'Flas�lles" :da Cidadede s�a prefer�"ció,-.cidapt�JI:,do em se�' a'u";
.�o,!".óvel um gravÇld�r ,PH I LLI P,S. MIC'.

, Demonstração' na ptica Boa Y'ista ..

J',��ta.r:; .

. Pela. passagem. do". 'Dia do
Engenheirõ�, �reu:r}jr-s'e�'ãu em
,jántar festivo' no Lagoa' Bonita

••••
sorte para VoCê!

_Q-agorà:.�.
<::;C>NS'Ü·.L
dtI de'" gra�,a",,'" .. y .•••

..• trouxe
'"

'

..

-

.

leve para 'casa

::_"o::e-n.s _

í.------·T· '. � .

I E'nÍ cada 100 refrigera,dores' I L..OJ�· JFRE��,.'I·AC'!-
-.I v.endidos, o uLEAO-MARINHO" I ' .

'

atçO, 552

I da CÓNSUL. vai sort�ar um,
I esta \, . � oe f(\

,

I que poderá ser o SEU!
-

.

, .. '.' .

L :4':,,:,-:.!.AD!..!:L�P=A:E J l����O�� re,l...gerador�
INTERESSAD�� A

.ADJn PELA ,CAUSi�
DA Al'tIAZôNIA.

I
do Interior. Gen. Albuquer­
que Lima, confirmou que pla­
neja campanha, levando aos

eIT!_Presários do País informa­
ções e esclarecimentus, no sen­
tido de estimular no próximo
ano maior número de pessoas
jurídicas. a descontarem 50%
do Impôsto de Renda em in­
vestimentos prioritários nas
áreas do Norte e Nordeste do
País. Contará cum a coooera­
c;ão da $UDENE, SUDAM,
bancos do Nordeste e da Ama­
zônia.

RIO, 9 (UPI) -- A Associa­
cãu Brasileira de Municípjos
éomunicou ao Ministro do In­

terior, Gen. AlbuQueraue Li .....

ma. que apóia integralmente o

plano de cooperação de todos
os municípios brasileiros, na

política de interiorizaçãu na­

cional, principalmente com re­

lação à Amazônia. Acrescen­
ta que a ABM é canaz de par­
ticipar do Citado plano:

PLANE.JA CAMPANHA
IU01 9 (UPI) - O Ministro

Country Club> às 20 horas de
amanh,ã, os profissionais resi­
dentes

_.

em Joinville, promovi­
do pelo Centro de Engenhei-
ros de Juinville.

.

atedral ecorr rll

'Operário-Padrão'
/

o Sr.. Rudolf P�lest, em­
pregado da Emprêsa Industrial
G�rci-a. S_ A,.. de Blumenàu foi
eleito uOperário-Padrão do
Brasil". Como se sabe, o cer­
tame é promovido pela Confe­
deração Nacional' dus Traba-"
lhadores nas Indústria,s', com a

colaboração das Federações das
Indústrias dos diversos estados
da' Fe,deração e do SESI,.

Férias

Acaba de entrar em gôzo de
férias regulamentares o Sr.
João S. Cascaes, agente local
du INPS, tendo assumido a­

quelas funções o Sr. Aroldo
Coelho, Substituto Automático
do Agente. No setor financei­
ro do INPS. também entrou
em férias o Sr. Waldemar Al­
ves Lenz, tendo assumido es­

sas funções o Sr. Euclides
Gonçalves. O Sr" Cascáes .en-

,contra-se repousando em -F:Jo- �
rianópolis e o Sr. Waldemar
Lenz, no Estado da Guanaba­
ra.

Matrículas
O Departamento de Educa-

, ção' e " Cultura da Prefeitura
M,unicipal de Joinville. Divisãu
do Ensino Primário, 'avisa aos.

interessados que se acnarn a­

bértas as matrículas em esco­

lp..,s municipais no período de
15 a 18 de dezembro do cor­

rente'- Os document.os exigidos
para a matrícula são a certi­
dão de nascimentu e o atestado
d� vacina.

Dados
Recebemos do Dr. Sadala

AIJlin '

. Ghanem, um Íibreto
con tendo - dados históricos �
téc"nicos ,sôbre à co'nstrução da
Catedral de Joiriville. O Dr,
Sadalla é Um dos grandes co­

laboradores . d,a construção da
nuva Çatedral.

CO'nv.ite
I ';'Lord Grey Bout-ique" inau­
gurou. no último sábado,' sua
loja de artigos masculinos na

. Rua 9 de Março, 337-galeria
do Edifício Rudenas.

Cerimônia Batismal

om
Gregório Ação de Graças.

A Comissão Diocesana de
Opinião Pública, em nome
do Senhor Bispo, Pe. Vi­
gário da Catedral e Co­
missão de Construção rei­
tera convite a todos. espe­
cialmente às autoridades,.
para as celebrações dêste
cíorntrrgo .

'

Abertura: D.
Warmeling
Introdução: Paulo .Fuech­
ter
Oratõrib: Coral São Fran-
cisco Xavier
Surpresas: haverá duas

. agradabilíssimas.
Coroamento -; e encerra- .

merrto : Missa breve, e_n:l.

Joinville,

Indústria -Joinvilense
lnedito Destinado.-

Pi.. 'Fábrica .de Guincho� Para Tratares Eugênio Hen­
ke, de Joinville, acaba de· lançar no m'ercado nacional o

primeiro conjunto de güincho para barcos pesqueiros,· to­
talmente concebido'- pelo Sr. E.ugenio H'enke e fabricado
nas instalaçõ�s de ,sua ê�prêsa, na Rua�Macapá n. '237

•

Eryino Meister" de Pôrtu Ale­
gre.

CARACTERíSTICAS

O conjunto de guincho'; para
barcos pesqueiros possúi tra­
ção para 20 tuneladas; 700
metros de 'cabo-de-aco de meia
polegada, com enrola:dor auto-
nático que. proporciona longa
iuràbilidade ao cabo, devido
au seu perfeito enrolamento. O
nôvo c,onjunto de guincho é
um bloqueio autofreiante, eo­

mi'l<ndado·_por uma alavanca ,a­
penas, para -tracionar e retor­
nar o cabo e pode ser desligado,
com qualquer 1:;raçãu. � fabri­
cado inteiramen � em aço de
ligas especiais e outros mate­
riais maleáveis e é. acionado
por um motor MVM, de 45
HP. '.

�sse conjuntõ ,de guincho já
foi adquirido pela fir,ma José

DIFICULDADES

a

.,

Fabrica. O.ulu,v.bD
Barco:s �·]�:esqlltUrQs·

Há 7 anos a Fábrica de /

-Guinchos Eugênia Henke� ini­
ciou suas atividades em Join­
ville, nesse ramo. Apesar de
ser uma indústrià pioneira no'
Sul do País, lutou com inúme­
ras dificuldades, que aos pou­
cos foram sendo transpustas"
'graças ao dinamismo e à ca­

pacidade realizadora de seu ti­
tular.
Falando à reportagem; o Sr.

Eugênio Henke declarou que

I
já recebeu propostas de finan­
ciamento para instalar sua in­
dústria, no Estado do Paraná,
purém não quer .sair de Join­
ville. Disse que tem lutado

,'._---. --=�'-
"

A foto mostra 0-, Sr. Eugênio "Henke explic,ando',ã
rep,ortagem o funclona�ento ,�o .c.onjunto de, �uinch'o >d��:­
tinado�:.a, �arcos ·pesqueiro's, detalhando suas ',utilidàde�} e.
vantáge�s técnicas. _

.

I
com recursós próprios, cO-qS*e::7':

1 guindo superar tQdos os obs:;'"

I
táculos e' que hoje sua empre..:..--.

sa tem um fatur,amento '{'que
I
lhe faculta desenvolver e ,m.e�"

I
Ihorar sua linJ:la;' de prodq��s�
a maiur do PaIS no ramo i

O NôVO GUINCHO .

O nôvo conjunto' de guinchO
para barcos, pesqueiros' que 'a­
caba de ser fabricado em

Joinville, proporcionará gran ......
des economias para a pesca,
pois o serviço que normalmen­
te utiliza c�ncu ou 'seis homens,
pode ser feito apenas por um
elemento com a utilização dó '

�nôv:o_' glJincho, que possui to�
dos' os 'aperfeiçoamentos téc�·:
nicas.
A criação du guinchO para'

barcos pesqueiros vem .compro_:
var, mais uma vez, a capaci-":'·�,..
dade realizadora. e técnica da.­
indúskia joinv�lens�, aumen-'
tando o seu conceito no cenã..:..,:"".
rio industrial do País.

Uma parte do conjunto de guinchos int'eirarnente concebido pelo Sr. Eugênio
Henke, é mostrada no "clichê'" acima. Ê�se guincho propicia.râ reais econonlias de mã�o-
-de-obra 'às atividades pesqueiras. .

.'.:"l":::-:�':!:2�".:_;if�����.;�WI_<"' . ...,..�..,�.$·f�'J����t::���

A NOTICIA é O ,jornal d�,,'
maior circulação ,no Estado ....
Através de anúncio' o nome

.

de seus �odutos serão ' le- '

vados a todos os iares cata-
r1nense",

.

I �
o Restaurante Para Sua Fanúlia

EspecUllidades Nacionais e Extran�eiras ------(0)---

Pelo transcurso da data 'dedicada ao

ENGENHEIRO, apresentamos à 'laboriosa
e culta cl'assé nossos mui cordiais CUnl­

prime,ntos.
Realiza-se 'hoje às 20h30m.

uma cerimônia batismal no

Templo Adventista, na Rua
Rio do Sul. 256. ""r> -.;

..

\�_�Q({t�����+�-l®���J®�+��t;;��-:-15��+�����+�+��&-��-l®&-��-l®������'ii'Alô Criançada!'
- �,'

I� ,

�

I'. H o J" E, Pela Manhã, apos as 10,30 Horas Estarei· ·Percorrendo I:
� as Principais Ruas da Cidade. L ogo Após, ao Meio Dia, Serei En- l-
I trevistado P,ela Rádio Cultura n o Programa da Tia Esther.. I I:
I Até lá Amiguinhos! � i
I . UM ABRAÇO DO PAPA.I NOEL STEIN :: .

_ _' I
f�������������+.���+��+����������+�t��lI

Cardápio Diário
Pato �'Frango Recheado - Pernil - Eisbein

Bratwurst _:_ Casseler - Variedades de

Maioneses e Saladas.

6as.-Feiras: Molho Pardo - Aos domingos a tarde:

Café, �oces, ,Sanduiches e sorvetes. FUNDiÇÃO S.A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




